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Resumo 
A investigação/intervenção realizada decorreu numa Junta de Freguesia do concelho de 

Guimarães, distrito de Braga. A finalidade da investigação/intervenção incidiu na promoção da 

qualidade de vida e do envelhecimento ativo, de um grupo constituído por elementos do sexo 

feminino e masculino, com idades acima dos cinquenta e cinco anos, pertencentes à população 

da freguesia.  

O projeto “Reavivando espaços e indivíduos no processo de envelhecimento ativo” surgiu 

com o intuito do grupo encarar a reforma como uma fase de oportunidade de uma educação ao 

longo da vida, ocupando o seu tempo livre com atividades que lhes proporcionem prazer e 

ânimo pela vida. O projeto teve como base de orientação metodológica o paradigma qualitativo, 

mais concretamente o paradigma interpretativo-hermenêutico, orientando-nos pela metodologia 

de investigação-ação participativa, enquanto metodologia que promove a motivação e a 

participação. Para atingir a finalidade proposta, criaram-se cinco Oficinas, a Oficina de 

Informática, Oficina Saber Mais, Oficina das Sessões de Cinema, Oficina das Datas Festivas e 

Oficina das Saídas, nas quais se realizaram várias atividades, de acordo com as necessidades, 

interesses e expectativas do público-alvo.  

No final do projeto concluímos que, de um modo geral, todos os utentes que integravam o 

grupo participaram ativamente em todas as atividades, sentindo-se envolvidos e satisfeitos com 

as mesmas. Através dos resultados obtidos da análise do questionário aplicado aos elementos 

no final do projeto constatamos que as aprendizagens e competências adquiridas foram bastante 

significativas, promovendo momentos de alegria, convívio e lazer. Assim, pudemos concluir que 

alcançamos a finalidade do projeto.  

Palavras-chave: Envelhecimento Ativo, Qualidade de Vida, Educação ao Longo da Vida, 

Investigação-ação Participativa. 
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Abstract 
 

The investigation/intervention took place in a Junta de Freguesia of the county of 

Guimarães, in the district of Braga. Its purpose was focused to improve the quality of life and 

active aging of a group of individuals of both genders, with ages above 55 years, who belong to 

the parish’s population. 

The Project “Renewing spaces and individuals in the active aging process” emerged with 

the intention of making the group face retirement as an opportunity of an education through life, 

filling their free time with activities which provide them with joy of living. The project’s 

methodological orientation basis was the qualitative paradigm, more specifically the interpretive-

hermeneutic paradigm, guiding us through the methodology of investigation-participatory action, 

as a methodology that promotes motivation and participation. To achieve the proposed goal, were 

created five workshops, the Computing Workshop, the Know-More Workshop, the Movie Sessions 

Workshop, the Festive Day Workshop and the Tours Workshop, in which several activities were 

accomplished, according to the needs, interests and expectations of the target audience. 

At the end of the Project, we concluded that, in general, all the individuals participated 

actively in all the activities, feeling involved and satisfied with them. Analyzing the quiz the 

individuals answered at the end of the Project, we concluded that the learning and skills acquired 

were quite significant, promoting moments of joy and leisure. Thus, we can say that we achieved 

the goal of this Project. 

 

Keywords: Active Aging, Quality of Life, Longlife Learning, Investigation-participatory Action 
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Introdução 
 

O relatório de estágio aqui apresentado insere-se no âmbito do Mestrado em Educação, área de 

especialização em Educação de Adultos e Intervenção Comunitária, do Instituto de Educação, 

Universidade do Minho. O plano de intervenção decorreu numa Junta de Freguesia do concelho de 

Guimarães, distrito de Braga. 

A investigação/intervenção teve como público-alvo a população da freguesia com mais de 

cinquenta e cinco anos, da qual resultou um grupo de doze utentes, de ambos os sexos. A finalidade 

do presente relatório incidiu na promoção da qualidade de vida e do processo de envelhecimento ativo. 

O Projeto denominado “Reavivando espaços e indivíduos no processo de envelhecimento ativo” 

foi desenhado para a estruturação de um novo espaço onde os utentes, com idade superior aos 

cinquenta e cinco anos, pudessem recorrer para ocupar os seus tempos livres, fazendo com que se 

sintam bem, quer física, psicológica e socialmente. Com o projeto pretendíamos promover a 

autoestima dos participantes, fazendo com que se sintam parte integrante da comunidade onde estão 

inseridos.  

A área de intervenção escolhida deve-se essencialmente ao facto de considerar uma área de 

constante intervenção, consequência do envelhecimento da população, pois “ (…) no caso português, 

nos últimos quarenta anos do século passado, as pessoas com mais de 65 anos praticamente 

duplicaram, passando de 1 milhão para 2 milhões (…) “ (Oliveira, 2012, p.8).   

Além disso, a terceira idade é um público que desde sempre despertou o meu interesse por 

apresentar, no seu geral, carências afetivas. Desta forma, é necessário que se estimulem os nossos 

idosos, pois ainda têm muito para nos ensinar e acima de tudo ainda têm bastante para aprender. 

Fala-se do envelhecimento como de um fim ao qual se chega depois de uma vida que traz os seus 

encontros e desencontros. Contudo, o envelhecimento não é um estado a que se chega, mas sim um 

processo que marca as várias pessoas que vamos sendo numa só. Envelhecer é sinal de termos 

passado por diversas etapas, acumulando experiências, saberes, anseios e realizações, que vamos 

alcançando naquele que é o caminho do viver.  

O desenvolvimento desta intervenção tentou ir de encontro às necessidades, interesses e 

expectativas do público, bem como da freguesia, pelo facto de não existirem oportunidades, ou 

atividades para os recém-reformados. Desta forma, deu-se primazia à promoção de um 

envelhecimento ativo, para que estes utentes se sentissem mais integrados na sociedade em que 
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estão inseridos, sentindo-se mais participativos, promovendo, assim, uma melhoria na sua qualidade 

de vida.  

No final do projeto constatamos um grupo entusiasmado em participar ativamente e mais 

interessado em aprender continuamente.  

Quanto à estrutura do presente relatório de estágio, está organizado em cinco capítulos, que 

passamos a descrever sumariamente. 

O Capítulo I abrange o enquadramento contextual do estágio, onde é feita a descrição da 

instituição e a caracterização do público-alvo, bem como a apresentação da problemática de 

intervenção e qual a pertinência do estágio realizado para a área de especialização do Mestrado. Neste 

capítulo consta, ainda, a identificação e avaliação do diagnóstico de necessidades, interesses e 

expectativas e consequente finalidade e objetivos gerais e específicos da intervenção. 

O Capítulo II integra o enquadramento teórico da problemática do estágio, sendo neste caso o 

envelhecimento e o envelhecimento ativo, educação de adultos e educação na terceira idade e as 

novas tecnologias na terceira idade. Aqui, são referidas as investigações sobre os temas, assim como 

a opinião dos autores de referência na área. 

No ponto seguinte, Capítulo III, está presente o enquadramento metodológico, onde é feita uma 

apresentação da metodologia de intervenção, neste caso o paradigma interpretativo-hermenêutico, 

bem com a metodologia, a investigação-ação participativa, como também as técnicas utilizadas no 

processo de investigação e intervenção. Constam ainda os recursos mobilizados e as limitações com 

que nos deparamos ao longo do processo. 

O Capítulo IV intitulado apresentação e discussão do processo de intervenção, evidenciamos o 

trabalho desenvolvido, demonstrando os resultados e a discussão dos mesmos, em articulação com os 

referenciais teóricos utilizados anteriormente. 

Num último tópico fazemos referência às considerações finais, onde analisamos criticamente os 

resultados obtidos e as implicações dos mesmos, assim como o impacto do estágio a nível pessoal, 

institucional e de conhecimento na área de especialização.  
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Capítulo I  
Enquadramento Contextual do Estágio 

 

1.1. Descrição do contexto do estágio 

A Junta de Freguesia objeto da nossa intervenção pertence ao concelho de Guimarães e ao 

distrito de Braga possuindo uma área de 4 km2. A sua população, de acordo com os Censos de 2001, 

era de 5 707 habitantes, sendo que 2 768 são homens e 2 939 mulheres, existindo 224 alojamentos 

e 1 245 edifícios, predominando as habitações próprias unifamiliares. A maior fatia da comunidade 

está situada entre os 25 e os 64 anos, sendo que entre os 65 anos ou mais existem 568 pessoas. É 

uma área com unidades industriais, principalmente ligadas às cutelarias, curtumes, têxteis e plásticos, 

sendo assim dominada pela atividade de comércio e serviços, situando-se nos setores secundário e 

terciário. Relativamente à escolarização, 5% da população possui formação superior, 20% formação 

secundária ou média e a maioria está situada na formação básica, analfabetos com pequena 

expressão.  

No que diz respeito ao seu espaço físico a Junta é constituída por dois pisos, pelos quais se 

repartem os serviços de secretaria, gabinete, auditório, sala de reuniões e sala de internet. 

Neste edifício funciona a secretaria da Junta, em horário diário e normal, a Junta de Freguesia e 

a Cooperativa, criada em 2003, em resultado da realização da I Conferência Séc. XXI, levada a efeito 

no ano de 2009. Esta Cooperativa tem ainda como departamentos o Jornal “Voz”, criado em 2004, o 

Gabinete de Apoio ao Cidadão, que presta serviços à comunidade e ainda o Posto Público de Internet, 

que é um serviço gratuito de utilização pública.  

1.1.1. Caracterização do público-alvo 

Para a caracterização do público-alvo podem ser utilizados diferentes métodos ou técnicas de 

investigação, como as entrevistas, a observação, os questionários, entre outros. Nesta primeira fase 

optamos pela utilização de um inquérito por questionário e conversas informais.  

 

 

 

 

 

7 7 14

Feminino Masculino Total

Sexo dos utentes

Nº de utentes

Gráfico 1. Sexo dos utentes  
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No momento de aplicação do inquérito o Projeto conta com catorze indivíduos, sendo sete do 

sexo feminino e sete do sexo masculino (cf. Gráfico 1). 

 

 

 

 

 

 

 

 

Estes possuem idades compreendidas entre os 57 e os 84 anos, sendo que o intervalo de 

idades entre os 61 e os 65 anos é o que predomina (4 utentes) (cf. Gráfico 2). 

 

 

 

 

 

 

 

 

Relativamente à atividade laboral, estes utentes exerceram profissões sobretudo na confeção 

têxtil e de calçado, na construção civil, na área dos transportes, bem como o serviço doméstico (por 

conta de outrem ou na sua casa). Há também uma professora do ensino básico. Assim, as profissões 

mais frequentes são as relacionadas com a confeção têxtil e calçado (4 utentes) e domésticas (4 

utentes) (cf. Gráfico 3). 
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Gráfico 3. Profissão dos utentes 
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Relativamente à taxa de alfabetização, verifica-se que a maioria dos utentes é alfabetizada (13 

utentes). Apenas uma utente nunca frequentou a escola (cf. Gráfico 4). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Quando ao grau de dependência dos utentes, a sua maioria é autónoma (12 utentes). Os 

restantes (2 utentes) necessitam de alguma ajuda na realização de algumas tarefas diárias, como 

subir e descer escadas.  

Relativamente ao estado de saúde dos utentes verifica-se que uma grande parte sofre de 

colesterol e hipertensão arterial. A diabetes afeta 3 dos 14 utentes.  

Fazendo parte do processo natural de envelhecimento, a diminuição da acuidade visual e a 

diminuição da acuidade auditiva destacam-se. Há também uma utente que sofre de insuficiência 

cardíaca. Além disso verificam-se casos de patologias osteoarticulares, que na sua maioria são 

artroses. 
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1.2. Apresentação da área/problemática de intervenção/investigação 

A Educação tal como a conhecemos, hoje abrangente a todos os públicos e faixas etárias, mas 

nem sempre foi assim.  

Até aos anos 50 a educação escolar considerava como únicos privilegiados as crianças e jovens, 

sendo vista como o processo de preparação para a vida e necessário para o exercício de uma futura 

profissão. Desde modo, na idade adulta não era atribuída qualquer necessidade de aprender. No 

entanto, no seguimento do pós guerra, verificou-se uma alteração do conceito de educação, onde esta 

passou a ser entendida como uma conceção que tem a ver com as necessidades reais e concretas de 

cada ser humano, com o seu possível contributo para a reconstrução das nações e desenvolvimento 

das comunidades. Deste modo, a educação passou a ser vista como o agente fundamental da 

reconstrução e como pré-requisito necessário ao desenvolvimento social, económico e cultural, sendo 

vários os investimentos nesta área, juntamente com a necessidade de uma maior escolarização para 

ingressarem no mundo do trabalho ou para desempenharem uma profissão (Antunes, 2001). 

O ponto de arranque do movimento da educação de adultos e do desenvolvimento do conceito 

de educação deu-se com a Conferência de Educação de Adultos realizada em 1949, em Elsinore, na 

Dinamarca, onde concordaram que “a principal tarefa da educação seria satisfazer todas as 

necessidades e aspirações da população adulta” (Antunes, 2011, p. 35) em todas as dimensões da 

sua vida, evidenciando-se uma grande preocupação com o universo educacional dos adultos, o qual 

pretendia dar-lhes uma oportunidade, empenhando-se em criar condições para que os indivíduos 

adquiram conhecimentos e técnicas necessárias, que lhes permitam uma maior realização pessoal e 

uma participação mais efetiva na vida da comunidade (Antunes, 2001). 

Estando a população mundial a envelhecer exponencialmente é necessário criar espaços e 

projetos que sejam capazes de envolver esta grande fatia da população. Não é por estarem a 

envelhecer que não devem continuar a apostar em si mesmos, pois o envelhecimento é um processo 

irreversível e natural e “a imagem do idoso de pijama na poltrona da sala, fazendo repouso, evitando 

esforços deve ser definitivamente abandonada” (Varela & Jardim, 2009, p.9). Assim, pretende-se que 

estes participem ativamente na sociedade, contribuindo com os seus conhecimentos e capacidades. 

Neste caso em específico, com a criação do novo espaço, pretendeu-se essencialmente a 

criação de um grupo com necessidades e interesses comuns, para dessa forma desenvolver as suas 

capacidades, proporcionando-lhes uma boa ocupação dos seus tempos livres. Assim sendo, a área de 

investigação/intervenção deste projeto centra-se num processo de educação e aprendizagem, baseado 
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na promoção do envelhecimento ativo junto de um grupo de indivíduos com idades acima dos 

cinquenta e cinco anos.  

Tendo em conta o que foi dito, relativamente à nossa área de especialização, Educação de 

Adultos e Intervenção Comunitária, é evidente o papel que nós, enquanto Técnicos Superiores de 

Educação podemos desempenhar. Somos capazes de desenhar espaços e projetos, tendo em conta 

as necessidades e os interesses dos públicos, de modo a contribuir para uma educação ao longo da 

vida, qualidade de vida e envelhecimento ativo. Devemos fundamentalmente “ (….) incitar, sensibilizar 

e motivar as populações à mobilização, à participação activa em acções/programas/projectos que a 

população considere interessantes e proveitosos para uma melhoria da qualidade de vida estimulando, 

assim, a emancipação de cada um e da comunidade em geral (…) “ (Antunes, 2008, p.88). 

 

1.3. Identificação e avaliação do diagnóstico de necessidades, motivações, expectativas 

Para que o Projeto possa ser planeado e implementado de forma eficaz é necessário proceder a 

um diagnóstico de necessidades e interesses do público-alvo em questão. O diagnóstico de 

necessidade “ (…) é sempre definido como a identificação dos níveis de não-correspondência entre o 

que está (a situação presente) e o que “deveria estar” (a situação futura) “ (Guerra, 2002, p.132). 

 Assim, na elaboração deste ponto auxiliamo-nos de técnicas como inquérito por questionário, 

conversas informais e observação direta participante. 

No intuito de apurar com mais rigor as necessidades do público-alvo, inicialmente, procedemos 

a um contacto prévio com os utentes, de modo a explicar-lhes qual a finalidade do Projeto. Deste 

modo, tornou-se essencial fazer-se uma aproximação diária com os intervenientes com quem iriamos 

contactar. Uma avaliação diagnóstica só se torna exequível quando partimos para um contexto onde já 

dispomos de informação relevante para concebermos os nossos objetivos de estudo. 

Reunidas as condições necessárias avançamos para a aplicação do inquérito por questionário 

(Anexo II). Este é constituído por uma questão aberta e outra semiaberta.  

Assim, num primeiro momento questionamos o público relativamente aos seus passatempos, 

de modo a compreender, de certa forma, o que os leva a querer participar neste Projeto.  
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Como é possível constatar no Gráfico 6, os utentes apontam como principal passatempo ou 

forma de ocupar o seu tempo a lida da casa (6 utentes). Logo a seguir as respostas “passear” e “não 

fazer nada” destacam-se (5 utentes). Alguns dos utentes (3) afirmam que ocupam algumas das suas 

tardes a cuidar dos netos. Os restantes aspetos assumem um menor destaque, afirmando que tratam 

do quintal e do jardim (2), vão à missa (2), fazem pequenas caminhadas (2), vão até ao café (2), 

jogam às cartas (2) estão com os amigos (1) e um utente afirmou que vai às compras. 

Tendo em conta as respostas do público podemos afirmar que a sua maioria se ocupa com 

pequenas tarefas do dia-a-dia, pois não têm nenhuma atividade ou passatempo que os mantenha 

ocupados e que o façam regularmente. Além disso, em conversas informais, alguns utentes afirmaram 

que o principal motivo de quererem participar neste Projeto deve-se essencialmente ao facto de não se 

sentirem ocupados e não terem nada de especial para fazer, evidenciando-se a principal necessidade 

deste público. Alguns utentes confidenciaram, inclusive, que em certos momentos do seu dia se 

sentem sozinhos e que neste Projeto vêm uma forma de passarem o tempo. 

Através destas primeiras ilações podemos verificar que este público pretende essencialmente 

sentir-se ocupado e ter atividades para realizar. No entanto, as suas principais preocupações são que 

esta mesma ocupação não se torne uma obrigação, pois como eles dizem “cumpri horários muitos 

anos, nesta fase da vida quero estar livre de horários”.  

Mais do que recolher necessidades é também de crucial importância ter conhecimento dos 

interesses do público, pois sem isso não se pode desenhar um plano de atividades consistente.  

6
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5

Como ocupa o seu tempo?

Nº de utentes

Gráfico 6. Ocupação dos tempos livres  
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Do conjunto de possíveis atividades a desenvolver, como pode ser observado (Gráfico 7) a 

Informática é a atividade com mais destaque. Os utentes demonstraram enorme interesse e 

curiosidade nesta atividade, pois dizem sentir-se ultrapassados pelos seus netos e nos dias de hoje 

constituir-se como uma ferramenta indispensável. Afirmaram que gostariam de aprender a utilizar 

ferramentas como o Word e o PowerPoint e ainda a Internet e tudo o que lhe está subjacente. 

O público demonstrou igualmente interesse em realizar passeios, sendo estes caminhadas ao ar 

livre pela freguesia, ou a museus, igrejas, entre outros. Os jogos de mesa e oficina de trabalhos 

manuais foram referenciados, manifestando gosto por cartas e pequenos trabalhos com tintas.  

É de salientar que a resposta, “outro”, foi selecionada por três utentes. Este outro diz respeito 

por parte de dois utentes à realização de debates e conversas sobre temas atuais da nossa sociedade 

e do mundo. Uma outra utente referiu a opção “outro”, pois gostava de aprender a escrever o seu 

nome. 

 

1.4. Apresentação da Finalidade e Objetivos do Estágio 

Para que um projeto de educação de adultos e intervenção comunitária seja bem-sucedido é 

necessário estabelecer finalidades, objetivos gerais e específicos, que se tornam, consequentemente, a 

expressão dos resultados que se esperam alcançar. 

Na linha de pensamento de Guerra (2002) a finalidade é a “ (…) contribuição que ele pode 

trazer aos problemas e às situações que se torna necessário transformar” (p.163). Neste sentido, a 

finalidade deste projeto centrou-se na promoção da qualidade de vida e do processo de 

envelhecimento ativo.  

4
5

4

9

3

Jogos de Mesa Passeios Oficina de
Trabalhos
Manuais

Oficina de
Informática

Outro

Atividades que gostavam de realizar

Nº de utentes

Gráfico 7. Atividades que gostavam de realizar 
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Os objetivos gerais “ (…) descrevem grandes orientações para as acções e são coerentes com 

as finalidades do projecto, descrevendo as grandes linhas de trabalho a seguir (…) “ (Guerra, 2002, 

p.163). Por sua vez, os objetivos específicos “ (…) exprimem os resultados que se espera atingir e 

detalham os objetivos gerais, funcionando como a sua operacionalização” (Guerra, 2002, p.164).  

Desta forma, foram delineados objetivos gerais, que, para serem alcançados implicam a 

sequência de objetivos específicos.  

 

Objetivos Gerais: 

1.Promover a formação e educação ao longo da vida; 

2. Proporcionar e capacitar os utentes para uma melhor qualidade de vida; 

3. Desenvolver competências sociais, culturais e pessoais. 

 

Objetivos Específicos: 

1. Envolver os idosos com as novas tecnologias; 

2. Promover sessões de alfabetização; 

3. Valorizar as capacidades, competências, saberes e cultura do idoso; 

4. Desenvolver a interação grupal, estimular o convívio e a boa-disposição; 

5. Promover atividades de expressão motora. 
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Capítulo II  
Enquadramento Teórico da Problemática do Estágio 

 

2.1 Apresentação de outras experiências e/ou investigações sobre o tema 

De forma a realizar uma boa intervenção foi necessário a leitura e análise de livros, teses, 

artigos e documentos, para assim recolher informação sobre a área problemática. Exemplo disso 

foram os relatórios de estágio que analisamos, os quais destacamos alguns pela sua relevância para o 

trabalho de intervenção e investigação. 

 

 Aprender na (e com a) Terceira Idade de Daniela Alexandra Carvalho Fernandes. Universidade 

do Minho, 2014. 

A instituição onde decorreu este estágio foi num Centro de Dia, do concelho de Barcelos. O 

público-alvo foi constituído por vinte utentes, maioritariamente na faixa etária de 70-79 e 80-89 anos.  

Como finalidade, o projeto visou a promoção do envelhecimento ativo, tendo em conta um 

processo de educação e animação sociocultural. Assim, os objetivos do projeto passaram por fomentar 

o desenvolvimento pessoal de cada idoso, ao nível físico, psicológico e social; promover a autonomia e 

participação do idoso; motivar o idoso para a aquisição e atualização de conhecimentos numa 

perspetiva de educação ao longo da vida; favorecer a integração e interação social. 

Para o desenvolvimento do projeto recorreu-se ao paradigma interpretativo, baseado numa 

metodologia de investigação-ação-participativa. Como técnicas destaco essencialmente a animação, o 

trabalho em grupo, o levantamento de ideias e ainda os trabalhos manuais. 

Como atividades é de realçar a criação de oficinas, em que a estagiária dentro das mesmas 

desenvolveu bastantes atividades. 

Quanto aos resultados finais estes revelam-se positivos, pois os idosos afirmam terem gostado 

de todas as atividades e estas lhes terem proporcionado o convívio, a interação uns com os outros, a 

partilha de opiniões, conhecimentos e alegrias, fortalecendo laços de amizade e afetividade. Não 

descorando o parecer da acompanhante do estágio que afirmou que os idosos se tornaram mais ativos 

e mais dispostos a novos ensinamentos com a realização deste projeto. 
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 Viver a (e para) aprender: promoção do envelhecimento ativo de Elsa Maria da Silva Sousa. 

Universidade do Minho, 2013. 

A finalidade deste projeto recaiu sobre a promoção do envelhecimento ativo, desenvolvendo 

harmoniosamente todas as dimensões dos diferentes utentes que frequentavam dois Centros de 

Convívio onde o estágio foi realizado. Este público era constituído por vinte e cinco utentes, com idades 

compreendidas entre os 70-79 anos. 

Como objetivo geral destaco o facto de a estagiária pretender facultar aos utentes novas 

experiências e aprendizagens, promovendo o seu desenvolvimento pessoal e social. Assim, as 

atividades realizadas passaram por sessões de informática, de educação para a saúde e educação 

ambiental e ainda momentos de lazer e aprendizagem. 

Quanto à metodologia recorreu-se à investigação-ação-participativa, complementando com 

métodos e técnicas de educação e formação, educativas, formativas, lúdicas, trabalhos manuais e 

discussões de grupo. 

No que concerne aos resultados é de salientar que os utentes gostaram das atividades 

desenvolvidas e afirmaram ter aprendido muitas coisas novas, proporcionando-lhes diversas e 

diferentes aprendizagens, destacando-se o fazer coisas novas com material reutilizável, aprender a 

reciclar, a ter uma alimentação equilibrada, entre outras coisas.  

 

 Envelhecimento ativo e bem-sucedido de Isaura Patrícia de Sousa Moreira. Instituto Superior 

de Serviço Social do Porto, 2013. 

Este estágio foi desenvolvido numa instituição de assistência social e passou pela criação de um 

Centro de Convívio, pertencente a uma freguesia do concelho de Paredes, contando com vinte e três 

utentes, com idades entre os sessenta e os oitenta e um anos. 

Como objetivos a estagiária definiu: prevenir o isolamento e o envelhecimento de forma a 

promover o envelhecimento ativo e bem-sucedido; realizar uma avaliação diagnóstica e criar planos de 

desenvolvimento individuais e adaptar o plano de atividades a cada utente.  

Após a recolha dos dados necessários, a estagiária desenvolveu atividades na área da 

hidroginástica, ginástica, trabalhos manuais, informática, cuidados de saúde e imagem, entre outros. 

Relativamente aos resultados é de destacar que o seu objetivo inicial foi conseguido – prevenir o 

isolamento – uma vez que se denotou uma mudança no comportamento dos idosos, pois passaram a 

estar predispostos para a realização de novas atividades. 
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2.2 Referentes Teóricos 

2.2.1 Envelhecimento e Envelhecimento Ativo 

Com o aumento progressivo da esperança média de vida, o envelhecimento tem-se constituído 

uma preocupação nos dias de hoje. Segundo Neri, o envelhecimento da população resulta 

essencialmente da “ combinação de (…) três fenómenos: redução da natalidade, redução da 

mortalidade e aumento da expectativa de vida na velhice” (2001, p. 8). Oliveira (2008) esclarece-nos 

melhor estas causas inerentes ao envelhecimento. Para ele, a redução da natalidade pode ser 

explicada pelo uso generalizado de métodos anticonceptivos, a redução da taxa de mortalidade e 

aumento da esperança média de vida entende-se pelos avanços da medicina em diversos campos.  

Portugal apresenta o quinto valor mais elevado do índice de envelhecimento, sendo que o grupo 

das pessoas com sessenta e cinco anos ou mais representa 19% da população residente, ou seja dois 

milhões e catorze mil pessoas (Fonte:http://expresso.sapo.pt/sociedade/somos-106-milhoes-com-

dois-milhoes-de-idosos=f816187, Data:20/11/2015, Hora: 15h). Prevê-se, assim, um futuro onde os 

idosos predominam, crescendo assim a preocupação com o apoio a esta grande fatia da população.  

Uma das propostas distingue os idosos por décadas, sendo eles os velhos jovens, entre os 60 e 

os 69 anos, os velhos de meia-idade, com idades compreendidas entre os 70 e 79 anos, os velhos-

velhos entre os 80 e 89 anos e os velhos muito velhos a partir dos 90 anos e daí em diante (Oliveira, 

2008). 

 No que à sua definição diz respeito não se consegue chegar a um conceito claro e preciso do 

que o envelhecimento realmente significa. Para Fernandes o envelhecimento “é um processo universal 

inerente a todos os seres vivos, é um processo normal, que faz parte da vida de qualquer ser humano” 

(2005, p.7). Apesar de ser um fenómeno inerente a todos os indivíduos, este varia de pessoa para 

pessoa, de acordo com a sua história de vida, pois segundo Fonseca o envelhecimento é “um 

fenómeno bio-psico-social de cariz individual” (2004, p.53).  

Segundo Cancela (2007) e Zimerman (2000), o envelhecimento é um processo caraterizado por 

alterações nos fatores biológicos, psíquicos e sociais, que são naturais e gradativas. É importante 

salientar que estas transformações são gerais, “ (…) podendo se verificar em idade mais precoce ou 

mais avançada e em maior ou menor grau, de acordo com as características genéticas de cada 

individuo e, principalmente, com o modo de vida de cada um” (Zimerman, 2000, p. 21). 

Para Oliveira (2008) o envelhecimento pode ser encarado como “um processo que, devido ao 

avançar da idade, atinge toda a pessoa, bio-psicosocialmente considerada, isto é, todas as 

modificações morto-fisiológicas e psicológicas, com repercussões sociais, como consequência do 
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desgaste do tempo” (p.28). Assim, ele distingue quatro categorias de idade, quando se refere à 

velhice, sendo elas a “idade biológica”, que diz respeito ao funcionamento dos sistemas vitais do 

organismo, sendo este relevante para a constatação de problemas de saúde; “idade psicológica” 

referente ao estado de entusiamo ou depressão, expectativas ou desilusão; idade social que abrange 

as expectativas e preconceitos dos familiares e da sociedade; e, a “idade cultural”, que se distingue 

pelo facto de serem sociedades africanas ou ocidentais, ou seja, depende das ideologias e crenças.  

Em termos funcionais e cognitivos, o envelhecimento apresenta dois tipos: o “envelhecimento 

normal”: que ocorre em todos os indivíduos, ao longo do processo de envelhecer, de uma forma 

heterogénea, contendo um declínio gradual das capacidades cognitivas que afeta variadas funções; e o 

“envelhecimento patológico”: relacionado com um envelhecimento na presença de patologias 

cognitivas, características da faixa etária ou não: como por exemplo: colesterol; diabetes; cataratas; 

doenças cardiovasculares, entre outras (Simões, 2006, p.32). 

Para Kachar (2010) o conceito de envelhecimento normal é “ (…) senescência em contraponto 

com a senilidade, no qual, há uma ou mais patologias associadas aos fatores ambientais e/ou 

genéticos, caracterizada por disfunções decorrentes de doenças degenerativas da velhice” (p. 133). 

Todos os termos têm inevitavelmente uma carga negativa ou positiva e a realidade é que as 

pessoas parecem não estar informadas sobre o processo de envelhecimento e continuam a persistir 

em ideias erradas sobre os idosos. Assim, o termo idoso aparece muitas vezes associado a 

designações como “senescente, ancião, reformado, velho e terceira idade” (Fernandes, 2005, p10). 

Muitos destes termos pretendem iludir a carga negativa da palavra velho, pois socialmente, “a velhice 

aparece associada à solidão, doença, deterioração física e psicológica, estagnação, viuvez e morte” 

(Fernandes, 2005, p.10). Luísa Berger (1995) aponta-nos ainda um conjunto de estereótipos que 

caracterizam o idoso como “ (…) uma pessoa doente, infeliz, improdutiva, necessitada de ajuda, 

conservadora, igual a todos os outros velhos, sofrendo de isolamento e solidão” (cit in Oliveira, 2008, 

p.30). Ou ainda, “ (…) estigma de perdas como as relacionadas à visão, a audição, à mobilidade física, 

à independência e aos afetos, causada pela morte de amigos e familiares” (Kachar, 2010, p.133). 

Nesta linha de pensamento Oliveira fala-nos em “idadismo”, que segundo Butler (1969) “ (…) 

compreende um estereótipo sistemático e uma atitude de discriminação das pessoas devido à idade” 

(cit in Oliveira, 2012, p. 21).  

Para que estes problemas não aconteçam é fundamental que se estimule os nossos idosos e se 

prepare a sociedade. As suas capacidades, apesar de muitas vezes estarem fragilizadas ainda estão 

aptas a adquirir novos conhecimentos e novas competências. Envelhecer pode representar uma 
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conquista, não um castigo ou sentença de debilidade física e isolamento social. Como Kachar (2010) 

afirma “ (…) é essencial considerar e destacar a face da velhice que não seja só associada a um 

tempo de aposentar-se e de declínio de capacidades e potencialidades (…) ” (p.134). 

Para Fonseca (2006) “antes de ser “velha” ou “idosa” é uma pessoa em desenvolvimento, um 

desenvolvimento marcado não apenas por uma evolução biológica mas também por uma modificação 

na forma como se dá sentido ao mundo e às coisas que nele (e na própria pessoa) vão acontecendo” 

(p.186). Torna-se urgente que a sociedade assuma que “a integração social dos idosos é o caminho 

para lhes reduzir a dependência, preservar a auto-confiança e contribuir de forma positiva para a 

prosperidade da mesma” (Fernandes, 2000, p. 32). 

Quando estamos a envelhecer muitas são as alterações que passamos, no entanto esta fase 

não pode ser encarada “ (…) como espera passiva da morte, como tempo destruidor, mas como 

promissora aproximação à meta da plena realização; deve ser um período a ser utilizado de modo 

criativo” (Destéfani, 2000,p.15). Ou seja, o envelhecimento não deve ser encarado como o fim da 

vida, mas sim a busca de felicidade e acima de tudo qualidade de vida e envelhecimento ativo. A 

velhice “ (…) não tem de ser vivida dramaticamente como um fardo a suportar pela sociedade ou 

como inferioridade cívica a esconder pelo individuo ou pela comunidade. Exige que, para ela, isso sim, 

se facilitem todos os recursos disponíveis – científicos, sociais e educativos – a fim de, nela e com ela, 

se assegurar o máximo de qualidade de vida (…) ” (Carvalho & Baptista, 2004, p. 34). 

A Organização Mundial de Saúde (OMS) diz-nos essencialmente que o envelhecimento ativo é 

um “processo de optimização das oportunidades de saúde, participação e segurança, com o objetivo 

de melhorar a qualidade de vida à medida que as pessoas ficam mais velhas” (OMS, 2005, p.13). 

Para Correia (2010) envelhecer ativamente “ (…) é sinónimo de qualidade de vida. Como não 

existe uma definição específica, definitiva e concreta sobre qualidade de vida, pois depende de pessoa 

para pessoa, cabe garantirmos que algumas das necessidades que a pessoa sente sejam satisfeitas” 

(p.16). Ainda assim, a qualidade de vida na terceira idade diz respeito essencialmente, no ponto de 

vista da OMS à “manutenção da saúde no maior nível possível, em todos os aspectos da vida humana: 

físico, social, psíquico e espiritual” (2012, cit in Neves & Pereira, s.d, p.3). 

Deste modo, quando se fala em qualidade de vida fala-se inevitavelmente em envelhecimento 

ativo, como um conceito que “promove a integração e a participação activa na sociedade (…) ” (OMS, 

2002,p.3). 

O envelhecimento ativo é, assim, entendido como um curso de vida, em que envelhecer “ (…) 

corresponde antes a um processo que se estende ao longo de toda a vida e em que a história 
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individual se constrói progressivamente (…) (Ribeiro & Paúl, 2001, p. 2). Jacob segue esta linha de 

pensamento acrescentando que o objectivo primordial do envelhecimento activo é aumentar a 

expectativa de uma vida saudável e de qualidade de vida” (2008, p.20). 

A velhice bem-sucedida está associada, na perspetiva de Fontaine (2000), à reunião de três 

grandes categorias de condições: 

 Reduzida probabilidade de doenças, em especial as que causam perdas de autonomia; 

 Manutenção de um elevado nível funcional nos planos cognitivo e físico; 

 Conservação de empenhamento social e de bem-estar subjetivo. 

  Um envelhecimento ativo vai permitir que os idosos se sintam parte integrante da comunidade. 

Para isso é urgente “ (…) reformar o pensamento dos idosos para que eles reformem a velhice que 

vivenciam” (Lima, 2001, p. 23). Para que, desta forma seja possível proporcionar uma nova velhice, 

encarando-a como mais uma etapa da vida.  

Nesta linha de pensamento, os nossos idosos devem aproveitar todo o tempo livre para se 

educarem, ou reeducarem, pois nunca é tarde para aprender. Assim, segundo Barbosa (2006) o 

tempo livre “ (…) é por excelência um tempo de contemplação, de observação e de escuta, condições 

essenciais para o desabrochar da inovação e da criatividade, para o auto-conhecimento, para o 

respeito pela diferença e para o ensaiar novas posturas, mais verdadeiras e democráticas” (p. 121). É 

esta a ideia que devemos transmitir aos nossos idosos. 

 

2.2.2 Educação de Adultos e a Terceira Idade 

A educação de adultos é um fenómeno recente, que concebe a educação “como um processo 

largo e multiforme que se confunde com o processo de vida de cada indivíduo, tornando-se evidente 

que sempre existiu educação de adultos” (Canário, 1999, p.11), no entanto tem uma tradição que se 

desenvolveu após a Revolução Francesa, a partir do século XIX, relacionado com o desenvolvimento 

dos movimentos sociais de massas e o processo de formação e consolidação dos sistemas escolares.  

Antigamente só se evidenciava a necessidade de educar e formar os mais novos, olhando para 

os adultos como alguém que já usufruiu da oportunidade de aprender. O adulto era visto como um 

mero objeto de trabalho e nada mais, cabia-lhe a tarefa de ser um trabalhador exemplar e levar o 

dinheiro ganho para a sua família e às mulheres nem sequer lhes era dada a oportunidade de 

aprender. No entanto, com o decorrer dos anos e dada a crescente globalização do mundo, passou a 

olhar-se para o adulto de outra forma. 



     Balanço de Atividades 2012 

17 
 

Canário (1999) faz referência a quatro práticas sociais, sendo elas sendo elas a alfabetização, a 

formação profissional, a animação sociocultural e, por último o desenvolvimento local. A alfabetização 

diz respeito a uma oferta educativa de segunda oportunidade, ganhando importância nos países de 

Terceiro Mundo. A formação profissional corresponde à qualificação e requalificação da mão-de-obra. 

O desenvolvimento local diz respeito aos processos de intervenção para o desenvolvimento local das 

comunidades. A quarta prática social, animação sociocultural é a mais recente na história de educação 

de adultos.  

As várias conferências realizadas sobre a educação de adultos foram marcos importantes para 

percebermos o seu contributo para a evolução do conceito de educação de adultos. 

A primeira conferência realizada foi a de Elseneur e foi o “ponto de arranque do movimento que 

conduziu a primeira concepção de educação de adultos” (Antunes, 2001, p.34). Nesta época o mundo 

estava a reunir esforços para ultrapassar a II Grande Guerra Mundial e o objetivo da educação de 

adultos consistiu “não apenas na escolarização dos que ainda não o foram ou na actualização dos já 

escolarizados mas, muito dos que isso, no esforço para atingir um nível mais elevado de cultura por 

parte de todos, de acordo com as necessidades e aspirações de cada um (…) ” (Ribeiro-Dias, 

2009,p.168).  

Na segunda conferência, em 1960, realizada em Montreal passou a considerar-se a educação 

de adultos, no ponto de vista de Antunes (2001) “parte integrante do sistema educativo” (p.41), tendo 

como principal objetivo o desenvolvimento dos seres humanos. Assim, a educação de adultos foi 

concebida enquanto “um processo que permite aquisição e inter-relação de conhecimentos, saberes, 

costumes e tradições nas e entre as populações, como factor necessário para promover e difundir os 

valores da compreensão, do respeito mútuo e da solidariedade, assumindo, assim, um lugar 

importante no âmbito da paz, da cooperação e da interajuda entre os povos” (Antunes, 2001, p.43). 

No seguimento destas, em 1972, deu-se a Conferência em Tóquio, onde a educação passou a 

considerar-se “um processo permanente global e único ao longo da existência de cada um” (Antunes, 

2001, pp.50-51). Ou seja, como um fator de conscientização e libertação do Homem, fomentando o 

poder de iniciativa em projetos de intervenção e transformação do mundo, pois “ (…) o homem é o 

agente da sua própria educação através da interacção permanente da sua reflexão e das suas acções” 

(Dias, 2009, p.215). 

Com a Recomendação de Narirobi, em 1976, o Homem passou a ser encarado como “ (…) 

agente da sua própria educação (...) ” (Antunes, 2001, p.54). Assim, o adulto vai-se construindo na 

vivência quotidiana através de uma inter— relação pela qual o Homem e o mundo se modificam e se 



     Balanço de Atividades 2012 

18 
 

co constroem mutuamente, sendo a educação concebida como um processo contínuo que interessa e 

integra todos os grupos de idade. Nesta ordem de ideias Antunes (2001) refere que a educação 

passou a ser “um processo holista, global que integra dentro de si formas particulares do modo a 

possibilitar a auto-realização do ser humano” (p.55). 

A quarta Conferência de Educação de Adultos, realizada em Paris, no ano de 1985 e privilegiou 

segundo Ribeiro- Dias “o desenvolvimento do tema das aprendizagens no contexto da educação 

permanente” (2009,p.194). A educação passou a ser “um direito fundamental (…) a chave que 

permite, quer o progresso social, económico e cultural, quer a tolerância, a cooperação e a 

solidariedade, propondo que todos, crianças jovens e adultos, possam beneficiar das oportunidades 

que o sistema educativo oferece para suprir as necessidades educativas básicas” (Antunes, 2001, 

p.63).  

Na primeira Conferência Europeia de Educação de Adultos, realizada em Atenas, 

institucionalizou-se um “projecto de educação permanente, um continuum de educação/formação ao 

longo da vida” (Antunes, 2001, p.67), de modo a promover a partilha de ideias e experiência entre os 

participantes, de modo conjunto e de forma a delinearem medidas que lhes ofereçam oportunidades 

de aprenderem a aprender.  

Nesta ordem de ideias, na segunda Conferência Europeia de Educação a educação permanente 

passa a ser encarada como o “requisito fundamental para fazer face aos problemas do século XXI” 

(Antunes, 2001, p.69) e a educação ao longo da vida é o “tesouro que permitirá o desenvolvimento 

contínuo, quer das pessoas, quer das comunidades; uma via que conduzirá a uma melhoria da 

qualidade de vida das populações (…) ” (Antunes, 2001, p.70). Na Quinta Conferência Mundial de 

Educação de Adultos, Hamburgo,1997, a “ (…) educação é condição necessária para uma melhoria 

da qualidade de vida dos indivíduos e das comunidades” (Antunes, 2001,p.73). 

No ponto de vista de Osório (2005) a educação é um processo permanente no sentido em que “ 

(…) dura a vida inteira; não se limita à educação de adultos e contempla a educação na sua totalidade 

para lá das diferentes etapas, compreendendo os modelos de educação formal, não formal e informal” 

(p. 21). 

Através destas conferências mostra-se a importância da literacia e da formação contínua, o que 

permite que o conceito de educação de adultos se torne mais amplo e reconhecido, surgindo a ideia 

que “só com base na educação se conseguirá a promoção da democracia, da justiça e da igualdade 

entre os sexos (…) ” (Antunes, 2001, pp.73-74). 
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À educação de adultos está inerente a educação permanente. A educação, tal como já se 

referiu, é um processo permanente e que acontece ao longo da vida, “ (…) onde a pessoa deve ter a 

oportunidade de continuar a formar-se e a interessar-se pelas questões que afectam a sua vida 

individual e colectiva” (Osório, 2005, p. 262). É um direito básico para todos e a chave que permite o 

desenvolvimento social, económico e cultural.  

A integração do idoso em projetos de educação é essencial, pois ele é igualmente capaz de 

aprender e utilizar toda a sua experiência na resolução dos seus problemas do quotidiano. Será, desta 

forma, “uma via para que o idoso consiga compreender a importância das suas experiências de vida e 

o quanto elas são importantes para as novas aprendizagens que possa realizar” (Fernandes, 2014, 

p.23). No entanto, atividades de aprendizagem para pessoas com mais de sessenta anos foram vistas, 

durante muito tempo, como “inadequadas ou desnecessárias para este público” (Ferreira et al, 2012, 

p.26). Além disso, grande parte dos indivíduos reformados não adotam práticas, ou hábitos de 

educação ao longo da vida. Assim, é necessário inverter a situação, sensibilizando este público para 

serem agentes ativos no processo de envelhecimento, pois a participação em projetos ou programas 

“representa um conjunto de passos com vista a facilitar o acesso a uma vida mais activa e mais 

criativa, à melhoria nas relações e na comunicação com os outros, para uma melhor participação na 

vida da comunidade de que faz parte, desenvolvendo a autonomia pessoal” (Jacob, 2007, p. 31).  

A educação vai além do ler e escrever, ela assenta em quatro pilares que “apresenta como 

bases da educação: aprender a conhecer, isto é adquirir os instrumentos da compreensão; aprender a 

fazer, para poder agir sobre o meio envolvente; aprender a viver juntos, a fim de participar e cooperar 

com os outros em todas as actividades humanas; finalmente aprender a ser “(Delors, 1996, cit in 

Antunes, 2001, p.71).  

 

2.2.3 Os Idosos e as Novas Tecnologias 

Desde o final do século XX, o homem contemporâneo tem vindo a observar verdadeiras 

transformações resultantes da evolução dos conhecimentos da área tecnológica, “ (…) a sociedade em 

geral tem-se informatizado, criando inclusive um certo grau de dependência com tudo o que seja 

eletrónico” (Pereira & Neves 2011,p.16). Este desenvolvimento tecnológico influencia as experiências 

do conhecimento humano e molda a própria humanidade, contribuindo para a alteração dos seus 

hábitos, costumes e atividades. 

O conceito de Sociedade de Informação (SI) surgiu com Alain Touraine (1969) e Daniel Bell 

(1973) nos finais dos anos 60 e inícios de 70, sobre a influência dos avanços tecnológicos nas 
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relações de poder que identificaram a informação como ponto central da sociedade contemporânea 

(Gouveia, 2004, cit in Antunes, 2008). 

A SI é aquela onde se usam as Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC) para efetuar 

trocas de informação digital entre as pessoas e assegurar a comunicação entre elas, através de meios 

de comunicação eletrónicos, tais como o telemóvel, a rádio, a televisão, o computador, a Internet, 

entre outros, permitindo que as pessoas se mantenham informadas e ao mesmo tempo que 

contactem entre si.  

Para a geração mais nova, a que nasceu na era das novas tecnologias, o processo é acessível 

e uma atividade bastante positiva, pois identificam-se rapidamente com os mais variados instrumentos 

tecnológicos. 

Em contrapartida, esta sociedade de informação tem o seu lado negativo. Ou seja, há ainda 

quem não tenha possibilidades de aceder ao computador e à internet, conduzindo assim, à exclusão 

social, ou seja, gerar os denominados excluídos digitais ou infoexcluídos, caracterizados por pessoas 

que não têm acessibilidade à internet, em virtude de razões financeiras, culturais ou físicas (Nunes, 

2002).  

Os mais velhos são, sem dúvida, uma faixa etária muito afetada com estas transformações, 

cada vez mais galopantes. Como Benavente (1996) alega “a preparação que até a um passado 

recente era adequada a um estádio da vida relativamente estático, já não é o suficiente para uma 

participação sustentada no mundo moderno, onde o adulto se confronta com uma necessidade de 

aprendizagem constante subjacente às múltiplas mutações inerentes às sociedades actuais (…) “ 

(p.290). Assim, esta faixa etária acaba por se sentir analfabeta perante as novas tecnologias, 

revelando dificuldades em lidar com os avanços tecnológicos “ (…) sentindo-se imediatamente 

excluídos e à margem desta evolução” (Pereira & Neves, 2011,p.15), pois “ (…) foram educados 

numa época em que saber ler e efetuar cálculos matemáticos era quase o suficiente para se sentirem 

informados” (Silva, 2008, cit in Pereira & Neves, 2011,p.16). 

No entanto, são eles próprios que muitas vezes se colocam à margem destas novas 

aprendizagens, o que pode ser explicado por diversas razões: medo, falta de conhecimentos, 

inadequação do equipamento, inexistência de conteúdos específicos. Ao colocarem-se de parte, resulta 

a impossibilidade de um contacto com o “novo mundo”, não aproveitando o que este de bom tem 

para oferecer, e também, uma modificação do seu tempo livre, ou de lazer, proporcionando momentos 

de aprendizagem, bem como de convívio e alegria.  
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Assim, ao estar em contacto com novas aprendizagens e oportunidades e ao saber utilizar o 

computador e a internet, o idoso passa a estar “incluído em uma nova realidade que possibilita o 

acesso a múltiplos entretenimentos, informação, serviços, correspondência” (Ferreira, et al 2012, 

p.24). Entendendo-se que a inclusão digital ou infoinclusão é a democratização do acesso às novas 

tecnologias, permitindo que todos os indivíduos estão inseridos na sociedade de informação. Pequeno 

acrescenta ainda que um incluído digitalmente é “aquele que usufrui deste suporte para melhorar as 

suas condições de vida” (2010,p.11).  

As novas tecnologias e os instrumentos eletrónicos devem estar ao serviço de todos, para isso 

é necessário que sejam adquiridas competências e conhecimentos nesta área (Gomes, 2014). Em 

Portugal, tem-se verificado, nos últimos anos, iniciativas, programas e projetos que promovem a 

utilização das TIC por parte das população idosa e as Universidades da Terceira Idade são um bom 

exemplo disso. Através dos cursos de informática vão habilitando os idosos a manusear as novas 

tecnologias, de modo a construir “uma nova atitude social por parte dos mesmos bem como o 

surgimento de uma outra representação social desta classe contextualizada com as mudanças 

tecnológicas” (Gomes, 2014, p.40) 

A Comissão das Comunidades Europeias (CE) lançou também, em 2007, um plano de ação 

intitulado ”Envelhecer bem na sociedade da informação”, tendo como objetivo acompanhar as 

pessoas idosas para que estas possam ter uma velhice mais segura e autónoma, favorecendo o 

desenvolvimento das TIC nos serviços que são prestados, mencionando a necessidade de modificar, 

ou simplificar os serviços digitais destinados aos idosos (Gomes, 2014). 

A terceira idade tem uma grande vitalidade e demonstra uma enorme vontade em participar em 

projetos, cuja sabedoria será uma mais-valia. No que a esta área do conhecimento diz respeito – 

Novas Tecnologias – eles demonstram interesse em investir e aprenderem cada vez mais. 

A utilização das novas tecnologias “beneficia-os, tornando-os atualizados, críticos, reflexivos e 

questionadores, havendo assim o fortalecimento da auto-estima, cognição, memória, socialização e 

cidadania” (Silva, 2008, p. 53). As TIC surgem ainda como forma de combater o isolamento e a 

solidão, facilitando muitas vezes a comunicação com a família e os amigos que estão longe. 

É de vital importância a valorização do idoso no que concerne às suas experiências adquiridas 

ao longo da vida, em especial pela possibilidade de interação que os ambientes de educação 

permanente na internet proporcionam, despertando-o para o seu valioso papel na sociedade em que 

está inserido, aspeto verdadeiramente fundamental para a promoção da qualidade de vida da pessoa 

idosa (Pequeno, 2010). 
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Jones e Bayen (1998) salientam a necessidade de se planificarem propostas metodológicas 

direcionadas para a população idosa, “tendo em atenção o seu processo cognitivo, o ritmo - que é 

mais lento -, os recursos – que se tornam mais limitados – e as restrições sensoriais próprias do 

envelhecimento” (cit in Pereira & Neves 2011,p.17). Estudos de Kachar (2006), Mariz (2009) e Sei 

(2009) relatam uma série de estratégias a adotar no ensino das TIC a idosos: 

 Turmas mais pequenas;  

 Um aluno por computador; 

 Boa iluminação da sala; 

 Tamanho e iluminação do monitor adequada; 

 Teclado e rato com design especial; 

 Tipos de letra grandes; 

 Iniciação com jogos e atividades lúdicas; 

 Utilizar experiências de vida dos idosos; 

 O material de apoio deverá ser com caracteres grandes e fortes; 

 Respeitar o ritmo de cada aluno; 

 Partir de situações contextualizadas; 

 Efetuar atividades de repetição; 

 Seguir etapas gradativas de aprendizagem; 

 Efetuar paragens frequentemente. 

Parafraseando Silva (2008) “ a educação é um dos direitos universais do ser humano, sendo 

um processo contínuo e devendo estar desprovido de preconceito, inclusive de idade” (p.51). Nunca é 

tarde para aprender e adquirir novas competências. Apesar dos entraves que poderão aparecer a 

educação é a chave e o progresso.  
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Capítulo III  
Enquadramento metodológico do estágio 

 

3.1. Paradigma de Investigação/ Intervenção 

Neste projeto podemos considerar que o paradigma subjacente à intervenção é o paradigma 

qualitativo interpretativo- hermenêutico. Neste paradigma “o conhecimento surge da acção, e a acção, 

por seu turno, é regulada por um esquema cognitivo, acentuadamente flexível” (Lopes, 2006, p. 71), 

preocupando-se em compreender os significados que os indivíduos atribuem aos conhecimentos. 

Assim, o paradigma em causa valoriza “a pessoa como protagonista e a noção de uma 

cidadania plena onde os direitos de igualdade e de liberdade se assumem e exercem num diálogo 

permanente com os outros, estando implícito o reforço da coesão social” (Idem).  

 Na linha de pensamento de Serrano (2004) o paradigma interpretativo- hermenêutico 

“interessa-se pela compreensão pessoal, os motivos, valores e as circunstancias que subjazem às 

ações humanas” (p. 101). Além disso, este paradigma pensa no indivíduo como ser “que se integra 

em grupos, se afirma dentro do contexto da sua comunidade específica, que o dota de valores, 

convicções e linguagens mediante os quais exprime os seus desejos e interesses” (Gómez, 2004, p. 

55).  

Assim, em linhas gerais, para Coutinho (2011) o paradigma interpretativo-hermenêutico visa a 

compreensão e a significação. Desta forma, este paradigma interpreta as situações do quotidiano, na 

tentativa de promover a mudança social num grupo, ou comunidade. 

Segundo Bogdan & Biklen (1994) a investigação em Educação pode ser conduzida por 

abordagens qualitativa e, ou quantitativa. 

A abordagem qualitativa tem cinco características básicas: a) “a fonte direta de dados é o 

ambiente natural”; b) “é descritiva”; c) “os investigadores qualitativos interessam-se mais pelo 

processo do que simplesmente pelos resultados ou produtos”; d) “os investigadores qualitativos 

tendem a analisar os seus dados de forma indutiva”; e) “o significado é de importância vital na 

abordagem qualitativa” (Bogdan & Biklen, 1994, pp.47-50).  

A abordagem quantitativa apresenta objetivos e procurar a verificação de determinados 

resultados que permitam generalizar e não compreender a problemática em estudo. É vista como uma 

abordagem que tem por objetivo encontrar factos. Atua sobre uma amostra ampla, estratificada, 

possuindo uma relação distante com os sujeitos que compõem a amostra (Bogdan & Biklen, 1994). 

Deste modo, a abordagem quantitativa incide sobre “aspetos quantitativos dos fenômenos sociais e 



     Balanço de Atividades 2012 

24 
 

educacionais, a fim de encontrar relações e explicações de causas generalizadas” (Serrano, 2004, p. 

105). 

Através do paradigma interpretativo-hermenêutico e recorrendo à abordagem qualitativa, 

pretendeu-se, essencialmente, no decorrer do Projeto estabelecer um contacto direto com o público, 

estando sempre preocupada com as interações que ocorriam entre eles, valorizando as histórias de 

vida de cada um. Sem dúvida que estas têm de estar sempre presentes em projetos e programas de 

educação de adultos e intervenção comunitária, pois “o indivíduo é o centro do processo formativo e 

da aprendizagem (…) “ (Trilla, 2004, p.58). 

A abordagem quantitativa foi igualmente utilizada, socorrendo-se a esta abordagem na análise 

estatística dos inquéritos por questionário, pois pretendia-se captar objetivamente alguns dados.  

 

3.2.  Metodologia da Investigação/Intervenção 

Com o decorrer do tempo, a educação foi sendo entendida como uma forma de intervenção 

socioeducativa. Esta intervenção possui uma metodologia própria, a qual Carrasco (1997) dá 

destaque, devendo ser integrada, coordenada e globalizada, pois nunca se realiza um projeto isolado, 

implica sempre parcerias com órgãos e instituições.  

Ander-Egg (1990) chama a esta metodologia de investigação-ação participativa e apresentou-

se como a metodologia que melhor se adaptava a esta investigação e intervenção. 

Na sua perspetiva, desconstrói as três palavras que dão nome à metodologia. Assim, 

investigação é um procedimento “ (…) reflexivo, sistemático, controlado y crítico que tiene por 

finalidade estudiar algún aspecto de la realidade, com una expressa finalidade prática” (p. 32); ação “ 

(…) significa o indica que la forma de realizar el estudio es ya un modo de intervención y que el 

propósito de la investigación está orientado a la acción, siendo ella a su vez fuente de conocimiento.” 

(p.32); e participação “ (…) es una actividad en cuyo proceso están involucrados tanto los 

investigadores (o equipo técnico) como la misma gente destinataria del programa, que ya no son 

considerados como simples objetos de investigación, sino como sujetos activos que contribuyen a 

conocer y tranformar la realidad en la que están implicados.” (p.32). 

Na perspetiva de Coutinho (2011) esta metodologia é caraterizada “ (…) por um maior 

dinamismo na forma de encarar a realidade, maior interactividade social, maior proximidade do real 

pela predominância da praxis, da participação e da reflexão crítica, e intencionalidade transformadora 

(…) ” (p.312).  
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Para Bogdan e Biklen (1994) a investigação-ação participativa é uma metodologia onde “ (…) o 

investigador se envolve activamente na causa da investigação” (p. 292). Esta metodologia tem “ (…) 

com o objectivo promover mudanças sociais.” (Idem). 

Deste modo, para a investigação-ação participativa “a participação dos membros da 

comunidade adquire um valor máximo (…) o objetivo essencial deste tipo de investigação não é outro 

senão o benefício direto da própria comunidade, devendo esta estar envolvida em todo o processo” 

(Calvo, 2002, p. 118). 

Esta metodologia, na intervenção apresentada, proporcionou a participação ativa dos idosos e 

promoveu a interação e as relações entre os participantes, permitindo compreender e transformar a 

realidade do público-alvo. 

 

 

3.3.  Métodos e técnicas de Investigação 

3.3.1. Observação participante: 

Segundo Bogdan e Biklen (1994) a observação participante ocorre quando o investigador 

participa nas atividades desenvolvidas no local onde decorre o estudo, enquanto a observação não 

participativa ocorre quando o investigador não participa nas atividades, “olha para a cena, no sentido 

literal ou figurativo, através de um espelho de um só sentido” (p. 125).  

Nesta intervenção socorreu-se à observação participante no sentido de perceber as reações dos 

elementos face ao que estavam a fazer, tratando-se de uma forma de perceber os comportamentos 

dos utentes. 

3.3.2. Conversas informais: 

As conversas informais ocorreram no contexto em análise e foram uma fonte rica em 

informação, bem como um complemento à observação participante.  

Estas foram muito utilizadas na fase inicial de sensibilização, revelando-se essenciais para dar a 

conhecer o projeto e no desenvolvimento do relacionamento com os utentes. Estas por se realizarem 

com uma certa espontaneidade, pois não havia perguntas pré-definidas, revelaram-se importantes para 

todo o trabalho de intervenção. Este é um público que sempre demonstrou vontade em conversar e 

desabafar sobre a sua vida, daí, considerar este instrumento um enorme contributo para o estudo que 

nos propomos analisar. 



     Balanço de Atividades 2012 

26 
 

3.3.3. Pesquisa e análise documental: 

No início de qualquer trabalho de investigação e intervenção é essencial que se efetuem 

pesquisas, ou investigações sobre o tema que estamos a analisar. Assim, estas ajudam-nos a ter uma 

maior noção do que tem sido realizado em torno do tema que orienta o nosso trabalho.  

 A pesquisa documental “apresenta-se como um método de recolha e de verificação de dados: 

visa o acesso às fontes pertinentes, escritas ou não, e, a esse título, faz parte integrante da heurística 

da investigação” (Albarello, et al,1997, p.30).  

 Ao não recorrermos a este método/técnica “corremos o risco de nos perdermos em falsas 

pistas ou procedimentos de documentação totalmente inúteis” (Albarello, et all, 1997, p.29). Ou seja, 

sem a pesquisa e análise documental o trabalho desenvolvido não teria nenhum suporte teórico em 

que se pudesse apoiar, podendo assim a sua leitura conduzir ao erro. 

 A pesquisa e análise documental foi uma técnica que recorremos para a realização deste 

trabalho, sendo utilizada para integrar na problemática do envelhecimento, envelhecimento ativo, 

educação de adultos, educação na terceira idade e os idosos e as novas tecnologias, pesquisando 

fontes bibliográficas para proporcionar um conhecimento mais profundo desta temática. Ainda para a 

sustentação de perspetivas defendidas por diferentes autores no que toca ao paradigma, à 

metodologia, ao método e técnicas a que recorremos para a realização deste trabalho. Este 

método/técnica foi igualmente utilizado no levantamento prévio de trabalhos, projetos e programas 

relacionados com a terceira idade. Por último, nos documentos formais, fornecidos pela instituição, 

para a realização da sua caraterização. 

3.3.4. Inquérito por questionário: 

Num primeiro momento este método/técnica foi aplicado aos elementos para a realização do 

diagnóstico de necessidades, interesses e expectativas.  

Este primeiro questionário, de diagnóstico de necessidades, interesses e expectativas (Anexo II) 

contemplou questões abertas e fechadas. As questões abertas permitem “ (…) a plena liberdade de 

resposta do inquirido” (Pardal & Lopes, 2011, p. 76), compreendendo as situações e conhecendo 

melhor os utentes. No que diz respeito às perguntas fechadas estas “ (…) limitam o informante à 

opção por uma de entre as respostas apresentadas” (p.77), incidiram neste caso sobre o estado civil, 

o sexo, bem como, os problemas de saúde e quando teriam que escolher entre o sim e o não. Quanto 

às perguntas de escolha múltipla, estas podem ser diversificadas e “procuram captar os diversos 

graus de intensidade face a um determinado assunto (…) ” (p. 79). Neste caso, os utentes podiam 

escolher as opções que mais lhe interessavam ou então acrescentar uma outra alternativa. 
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Como Tuckaman (1994) refere “os investigadores usam os questionários para transformar em 

dados a informação directamente comunicada por uma pessoa (sujeito) ” (p.306). Além disso, este 

método/técnica permite o “conhecimento de uma população enquanto tal: as suas condições e modos 

de vida, os seus comportamentos, os seus valores ou as suas opiniões” (Quivy & Campenhoudt. 2003, 

p.191). 

Recorreu-se também a este método/técnica para perceber quais os temas que despertavam 

mais interesse na oficina de informática (Anexo III), bem como os seus interesses e necessidades. Este 

questionário é constituído por questões fechadas, de resposta sim, ou não e ainda por questões de 

escolha múltipla, quando questionados sobre o que gostariam de aprender na área das novas 

tecnologias. 

Por último, o inquérito por questionário foi utilizado durante o processo de intervenção, como 

método de avaliação intermédia (Anexo V), onde pretendíamos compreender se os idosos estavam 

satisfeitos com as atividades realizadas até então e se estavam a contribuir para o sem bem-estar 

físico, social e mental. E também no final da intervenção procedemos à realização de um novo 

questionário (Anexo VII), com vista a avaliar todo o trabalho desenvolvido, bem como o impacto que 

teve junto dos utentes. 

Assim, após a aplicação dos inquéritos por questionário foi necessário fazer uma análise do 

conteúdo desse instrumento utilizado, de modo a perceber as necessidades e os interesses dos 

utentes, mas também para perceber a forma como os mesmos avaliaram o projeto realizado. 

 

3.4.  Métodos e técnicas de educação/formação 

A implementação das atividades envolveu a utilização de métodos e técnicas formativas 

pedagógicas. Tendo sempre como ideia basilar a animação, os procedimentos aplicados seguiram 

sempre três princípios (Ander-Egg, 2000, p.329): serem formativos, no sentido de promover o 

desenvolvimento da pessoa; participativos, pois têm que possibilitar a iniciativa, a comunicação e a 

atuação individual e grupal; e festivos, pois implicam o sentido lúdico, a felicidade e o bem – estar. 

Desta forma, tendo em conta o trabalho desenvolvido ao longo do estágio e as técnicas 

apresentadas por Ander-Egg (2000) podemos referir que recorremos a técnicas grupais, técnicas de 

informação-comunicação, técnicas para a realização de atividades artísticas e, ainda, técnicas para a 

realização de atividades lúdicas. 
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3.4.1. Técnicas grupais: 

Para um bom trabalho de intervenção, o autor defende a importância de uma utilização de 

técnicas grupais, assim distingue-as em técnicas de iniciação, técnicas de coesão, técnicas de 

produção grupal e por último, técnicas de mediação, sendo que a esta última foi a menos utilizada. 

Deste modo, as técnicas de iniciação e coesão assumiram importância para a divisão dos 

utentes, em dois grupos de trabalho, sendo que na primeira atividade, de apresentação, 

proporcionaram um “quebra-gelo”, para estarem mais à vontade e como membros indispensáveis, de 

modo a ser possível um bom ambiente durante o desenrolar do projeto.  

As técnicas de produção grupal assumiram-se, igualmente, importantes, pois facilitaram os 

trabalhos em grupo, fortalecendo a responsabilidade de cada membro.  

3.4.2. Técnicas de informação ou comunicação: 

No que diz respeito às técnicas de informação/comunicação estas subdividem-se em três 

grupos, sendo eles, as técnicas de comunicação oral, as exposições e as técnicas de comunicação 

social. 

Das técnicas de comunicação oral, distinguimos, sobretudo, as mesas de discussão, com os 

debates quinzenais realizados sobre temais atuais, como o aquecimento global, tatuagens e piercings, 

o perigo da internet, entre outros.  

As técnicas de comunicação social permitem que a informação seja transmitida de uma forma 

gráfica e são formas que incluem palavras, forma e cores. No que concerne a este projeto recorremos 

a formas de comunicação sobretudo escritas, como a notícia para o jornal da freguesia.   

 

3.4.3. Técnicas para a realização de atividades lúdicas: 

Ander-Egg (2000) afirma que existem meios e técnicas para aplicar nas atividades desta índole, 

reunindo três condições básicas: serem formativas, uma vez que procuram promover o 

desenvolvimento da pessoa; serem participativas, dado que permitem a tomada de iniciativa, não só 

individual, mas, também, grupal; serem festivas, com a finalidade de proporcionar alegria a quem 

nelas participa. 

Estas técnicas foram essenciais na intervenção, como exemplo disso temos os passeios 

realizados e o festejo das datas festivas. 
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3.5.  Procedimento e tratamento de dados 
 

3.5.1. Análise estatística: 
A análise estatística dos dados tem “ (…) ao nosso dispor procedimentos de análise exploratória 

que possibilitam a identificação de aspectos interessantes, regularidades ou padrões que caracterizam 

os fenómenos sociais em estudo” (Pardal & Lopes, 2011, p.128).  

Esta análise é essencial em qualquer estudo e neste em específico procedemos a uma análise 

estatística simples.  

3.5.2. Análise de conteúdo: 
A análise de conteúdo “oferece a possibilidade de tratar de forma metódica informações e 

testemunhos” (Quivy & Campenhoudt, 2003, pp. 224-225). Este método/ técnica permite “ a 

possibilidade de tratar de forma metódica informações e testemunhos que apresentam um certo grau 

de profundidade e de complexidade (…) “ (Idem).  

Com os inquéritos por questionário realizados ao longo desta intervenção, foi necessário tratar a 

informação recolhida, assim aquando a análise das questões abertas dos inquéritos por questionário 

recorremos à perspetiva interpretativa de modo simples. Segundo Bardin (2007) “ (…) o tratamento 

descritivo constitui uma primeira fase do procedimento (…) “ (p.29). 

 

3.6. Identificação dos recursos mobilizados e das limitações do processo 

3.6.1. Recursos Mobilizados 

Desde o início do processo de intervenção foi necessário assegurar que existiam os recursos 

necessários para a dinamização das atividades que iriamos propor. Num primeiro momento, procedeu-

se à verificação dos recursos existentes na instituição, para assim ser possível assegurar as condições 

necessárias para a realização das atividades. Assim, para a realização das atividades foram 

necessários recursos humanos e materiais.  

 Desta forma, apresentamos na Tabela 1 os recursos humanos utilizados durante o processo 

de investigação e intervenção.  
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Recursos Humanos 
14 Utentes 
Estagiária 

Presidente da Junta de Freguesia 
Acompanhante da Instituição 

2 Técnicas 
Tabela 1. Recursos Humanos 

 Por sua vez, os recursos materiais podem ser consultados na Tabela 2. 

Recursos Materiais 
Papel 

Canetas 
Cola 

Cartolina 
Tesoura 

Computador 
Colunas 
Projetor 

Rato 
Cadeiras 
Mesas 

Transporte 
Bolos 
Faca 

Guardanapos 
Tabela 2. Recursos Materiais 

 

3.6.2 Limitações do processo 

Como limitações do processo aponta-se uma situação, de salientar que esta constituiu-se 

igualmente uma mais-valia e reforço para o desenrolar do projeto. Consistindo a intervenção na criação 

de um espaço de raiz, com a finalidade de promoção do envelhecimento ativo, era fundamental saber 

quem estava interessado em participar e diagnosticar as necessidades, interesses e expectativas 

desses indivíduos. Assim, num primeiro momento procedeu-se à divulgação do projeto na área da 

instituição, com a colocação de uma notícia no jornal da freguesia, de posters, distribuição de flyers e 

conversas informais com conhecidos, utilizando também o “passa a palavra”. Depois disto, estivemos 

quase duas semanas sem adesão. 

Neste sentido, sem público-alvo não poderia haver projeto. Então decidimos adotar uma nova 

metodologia de divulgação, ou seja, passamos a estar todos os dias na instituição, das 14h às 20h e 

todos os indivíduos, com idades acima dos cinquenta e cinco anos, que comparecessem na Junta 
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para tratar dos mais diversos assuntos, abordávamo-los. Esta abordagem consistiu essencialmente em 

explicar o que poderíamos fazer. E assim, em apenas três dias conseguimos doze pessoas 

interessadas em se envolver no Projeto. 

 O Projeto estava então, em condições de avançar. Procedemos ao diagnóstico de necessidades, 

interesses e expectativas, onde constatamos que este público inicial pretendia essencialmente 

desenvolver atividades em torno da informática, trabalhos manuais e jogos de mesa.  

Iniciado o processo de intervenção verificámos que alguns dos participantes deixaram de 

comparecer, os quais contactamos para perceber o motivo da ausência nas atividades. Entre muitos 

motivos, ficamos apenas com oito utentes, ou seja, uma amostra pouco significativa. No entanto, 

tentamos que os participantes envolvessem os amigos, vizinhos e familiares, o que conseguimos com 

sucesso.  

Consequentemente, ao alterar-se o público, inevitavelmente as caraterísticas, as necessidades, 

os interesses e as expectativas alteram-se. Assim, o plano de atividades que havia sido proposto teve 

de sofrer alterações. Um exemplo significativo é o facto de, no grupo inicial o participante mais velho 

ter oitenta e quatro anos, no grupo posterior, o utente mais velho tem apenas sessenta e sete anos. 

Além disso, passamos a ter um grupo mais ativo e bastante interessado em aprender as novas 

tecnologias e tudo o que as envolve, pondo de parte os trabalhos manuais e os jogos de mesa.  
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Capítulo IV  
Apresentação e Discussão do Processo de Intervenção 

 
4.1. Apresentação do trabalho de intervenção desenvolvido em articulação com os objetivos definidos 

O trabalho de investigação/intervenção apresenta diferentes fases a que estão associadas 

distintos procedimentos. Este projeto foi concebido em três fases: a fase de integração e diagnóstico, 

fase de implementação e a fase de avaliação que esteve presente em todo o projeto. 

 

1ª Fase Atividades Avaliação 

 

 

 

 

SENSIBILIZAÇÃO 

 

 

Visita à Instituição;  

 

 

 

AVALIAÇÃO DIAGNÓSTICA 

 

Reunião com o Presidente da 
Junta e com o acompanhante 
local; 
Construção dos posters e flyers 
e distribuição; 
Redação da notícia para o 
jornal; 
Conversas informais com a 
população idosa da freguesia; 
Inquérito por questionário; 
Pesquisa e análise documental. 

2ª Fase Atividades Avaliação 

 

 

IMPLEMENTAÇÃO 

Oficina de Informática;  

 

AVALIAÇÃO CONTÍNUA 

 

Oficina Saber Mais; 
Oficina de Cinema; 
Oficina das Datas Festivas; 
Oficina das Saídas. 

3ª Fase Atividades Avaliação 

 

AVALIAÇÃO 

Observação participante;  

AVALIAÇÃO FINAL Inquérito por questionário; 
Conversas informais; 
Análise de conteúdo. 

Tabela 3. Fases do Projeto 
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4.1.1.Descrição das atividades desenvolvidas 

Neste ponto apresentamos os objetivos de cada atividade desenvolvida, assim como a descrição 

e a avaliação contínua.  

Desta forma, as atividades estão divididas em cinco oficinas: Oficina de Informática, Oficina 

Saber Mais, Oficina de Cinema, Oficina das Datas Festivas e Oficina das Saídas.  

Relativamente à avaliação contínua, esta será apresentada no final da descrição das oficinas, 

onde descrevemos uma análise geral de cada atividade. Assim, esta avaliação está em quadros e 

posteriormente procedemos a uma explicação daquilo que concluímos com eles. 

Importa referir que as oficinas decorreram às segundas, terças e quintas, com a duração de 

uma hora e meia. De realçar que em todas as oficinas os elementos estavam divididos em dois 

grupos, cada um de sete elementos, para a interatividade ser mais pessoal e personalizado às 

necessidades e interesses de cada utente.  

Em cada sessão houve sempre o cuidado de referir o nome de cada oficina, qual a atividade 

que iria ser desenvolvida, bem como o relembrar o que havia sido feito na sessão anterior.  

  

Oficina de Informática 

Os objetivos específicos desta oficina foram os seguintes: 

 Envolver os idosos com as novas tecnologias; 

 Manter os utentes integrados no novo mundo atual; 

 Desenvolver a capacidade mental e social dos idosos; 

 Promover a leitura e a escrita; 

 Melhorar a qualidade de vida; 

 Despertar nos idosos um maior interesse, motivação e auto estima; 

 Promover momentos de comunicação com os familiares e amigos. 

 

Descrição: 

Nos dias de hoje, estamos inseridos numa sociedade movida pelas novas tecnologias. Na maior 

parte das vezes quem não tem competências ou recursos para as utilizar é colocado à margem da 

evolução da sociedade informatizada. 

Desta forma, o grupo demonstrou grande interesse e motivação para utilizar as novas 

tecnologias, de forma a se sentirem integrados na comunidade em que vivem. Assim, surgiu a Oficina 

de Informática. 
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A sala de atividades estava equipada com quatro computadores, sendo que, do primeiro grupo 

três utentes possuíam computador pessoal e do segundo grupo apenas um utente tinha computador. 

Assim, nas primeiras semanas os utentes tiveram de se colocar em duplas para partilhar o 

computador. 

As primeiras sessões foram mais expositivas e destinadas a uma abordagem das noções 

básicas da informática, onde abordamos, por exemplo, o que era um computador de mesa e um 

computador portátil e quais os seus componentes, desde o rato, o teclado e as colunas. Além disso, 

abordamos quais as funções do rato ao clicar no botão direito e no botão esquerdo. Quanto ao teclado, 

essencialmente, explicamos a função de algumas teclas especiais. O ligar e desligar o computador, o 

ambiente de trabalho e ícones que estão associados e ainda a criação de pastas. 

Nas sessões seguintes procedemos a pesquisas de informação na internet, explicando 

antecipadamente o que era, quais as suas vantagens e desvantagens. Assim, neste momento os 

utentes sentiram-se cada vez mais empenhados em aprender a área das novas tecnologias. A par disto 

iniciamos o Facebook e o Gmail, no qual criamos contas a todos os participantes e partilhamos as 

contas uns com os outros. De realçar que na utilização do Facebook, utilizamos a webcam, para que 

dessa forma os utentes pudessem estabelecer contacto com familiares, ou amigos que se encontram 

fora do país. Assim, procedemos in loco a uma chamada de vídeo entre um dos utentes e uma familiar 

que estava em África.  

De seguida utilizamos as ferramentas da Microsoft, como o Word e o PowerPoint, como forma 

de manuseamento do teclado. Assim, procedemos à redação de textos e notícias sobre o 

envelhecimento e as novas tecnologias e a relação dos idosos com as mesmas. Nesta fase os utentes 

demonstraram algumas dificuldades em encontrar as letras pretendidas. Com o recurso ao Word 

elaboraram-se os postais de Natal e a notícia da visita ao Porto que consta no jornal da freguesia. 

Quanto ao PowerPoint, o mesmo foi utilizado para a realização de trabalhos de grupo e posterior 

apresentação ao grande grupo.  

De realçar que utilizamos ferramentas e sites como a segurança social direta, portal das 

finanças e de bancos, pois os utentes demonstraram necessidade e interesse em saber manusear 

estes sites, pois nos dias de hoje muitos documentos podem ser pedidos online sem terem de se 

dirigir ao local. Além disso, relativamente às faturas que pedimos com número de contribuinte, estas 

têm de ser validadas e para isso é necessário aceder ao portal. 

Importa, assim, salientar as atividades realizadas ao longo destas sessões, como: 
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 Iniciação à Informática: componentes do computador (rato, teclado, colunas); ligar e desligar; 

ambiente de trabalho e ícones; criação de pastas; aceder ao “Meu PC”; 

 Criação de contas no Facebook e manuseamento do mesmo: principais atalhos; pesquisar 

amigos; adicionar e alterar fotos; adicionar amigos; colocar “Gosto”; comentar e partilhar 

fotos e publicações; Chat; Chamada e Vídeo Chamada; criação de um grupo do Projeto onde 

partilhámos todas as fotos; terminar sessão; 

  Criação de contas no Gmail e manuseamento: introdução (pastas existentes); enviar e mails 

normais e com anexo; adicionar e-mails; eliminar e-mails; terminar sessão; 

 Microsoft Word: todas as funções do “base” e “inserir”; esquema de página; legendas; 

manuseamento na secção de convites, calendários, cartões-de-visita; criação dos postais de 

Natal; imprimir documentos; criação de textos sobre a Terceira Idade e as Novas Tecnologias 

como maneira de praticar; 

 PowerPoint: todas as funções do “base” e “inserir” com mais incidência neste último, para 

inserir tabelas e gráficos, bem como músicas e vídeos; transições e animações de forma a 

dinamizar a apresentação; divisão em grupos de dois para a elaboração de temas os quais 

selecionaram Cidade de Guimarães, Freguesia de Fermentões, Fado-passado e presente, 

Aquecimento Global, Esclerose Múltipla, Monumentos de Guimarães, onde posteriormente 

apresentaram ao grupo; 

 Google Maps e Google Earth: localização do país, cidade, freguesia e habitação; visita a 

locais que têm história, como os locais onde estiveram na tropa, ou que visitaram e não 

voltaram, ou ainda de onde são originários. Aquando a escolha do local onde fizemos visita, 

Porto, em grupo visualizamos as ruas e os locais que visitaríamos; 

 Aceder aos jornais e revistas online: visita online, como o Jogo, a Bola, Record, Jornal de 

Notícias, Expresso, Guimarães Digital, Público. E revistas ditas “cor-de-rosa”, como TV7 Dias, 

TV Mais, Lux; 

 Manuseamento de CD’s, DVDs, Pen’s Drives, Cartões de Memória, Cartões SD: para 

visualizarem filmes e ouvirem música. Os dispositivos USB foram utilizados para 

transferência de ficheiros para ocomputador e vice-versa. Bem como para troca de 

documentos entre o grupo e a estagiária; 

 Aceder à emissão online de rádios: Comercial, Santiago, Rádio Angola, RFM, Antena 1, 

Antena 3; 

 Youtube: pesquisa de músicas, filmes, documentários; 
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 Portal das Finanças: introdução dos principais assuntos que podem tratar online; alerta para 

a importância de introduzir as credenciais corretas; validação e verificação das faturas; 

 Segurança Social Direta: introdução dos principais assuntos que podem tratar online; alerta 

para a importância de introduzir as credenciais corretas; 

 Bancos: aceder à conta online, como consultar o saldo, realizar pagamentos, transferências; 

alerta para a importância de introduzir as credenciais corretas; 

 Ministério da Saúde: registro no mesmo; introdução dos principais assuntos que podem 

tratar, como marcação de consultas, férias do próprio médico, entre outros. 

 

Avaliação Contínua: 

Os utentes demonstraram-se motivados, interessados e bastante participativos, evidenciando 

novas aprendizagens em relação às novas tecnologias e a análise dos inquéritos por questionário 

evidencia-o claramente. Além disso, constatamos que as atividades realizadas até então têm 

contribuído para o seu bem – estar social, físico e mental, pois “ Na oficina de informática alivio o meu 

stress, convivo, conheci novas pessoas na qual nos relacionamos, partilhamos uns com os outros” 

(Inquérito 1); “ Em informática, por exemplo, estou sempre aprender e por isso sinto-me melhor ” 

(Inquérito 3); “ Sinto-me melhor porque aprendi a trabalhar no computador” (Inquérito 4); “Permite 

ocupar os meus tempos livres, estimulando os meus conhecimentos na área das novas tecnologias 

(…) ” (Inquérito 9). 

Através da observação e conversas informais verificamos que os idosos conseguiam elaborar 

pequenas tarefas sozinhos, como ir ao Gmail e ao Facebook, bem como abrir um documento Word 

para a redação de textos. Além disso, conseguiam fazer pesquisas sem qualquer dificuldade. De 

realçar, que no início do projeto dos doze participantes apenas quatro possuíam computador pessoal e 

nesta fase apenas dois idosos não possuem.  

Durante as sessões os idosos mostraram-se entusiasmados e fascinados com o poder do 

computador e essencialmente, com o facto de como se consegue comunicar com pessoas que estão 

longe, através do Facebook e da webcam e reencontrarem amigos de infância, ou dos tempos da 

tropa, com uma pesquisa através do nome.  
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Oficina Saber Mais 

Os objetivos específicos desta oficina foram os seguintes: 

 Valorizar as capacidades, competências, saberes e cultura do idoso; 

 Desenvolver a interação grupal, estimular o convívio e a boa-disposição; 

 Proporcionar momentos de partilha de histórias antigas; 

 Criar um espaço de partilha, empatia e criatividade. 

 

Descrição: 

Esta Oficina foi criada com o intuito de melhorar a qualidade de vida dos idosos, no que diz 

respeito ao seu desenvolvimento pessoal, indo de encontro aos seus interesses. Desta forma, 

pretendemos uma estimulação, para que conquistem novas aprendizagens, valorizando os seus 

conhecimentos, capacidades e cultura, de modo a aumentar a sua autoestima e autoconfiança.  

Estas sessões decorreram na sala de atividades, sendo que os utentes estavam dispostos numa 

mesa redonda e apresentávamos o tema, previamente selecionado pelos mesmos, com recurso ao 

Youtube, para a visualização de vídeos relacionados com as temáticas. Associado a este tema, 

colocamos uma questão, elaborada pela estagiária, à qual posteriormente, cada um dava o seu ponto 

de vista sobre o tema e procedíamos à discussão do mesmo, partilhando com o grupo a opinião de 

cada um.  

A par disto, importa salientar os temas abordados ao longo destas sessões:  

 Aquecimento Global: o que fazer para mudar? 

 Ataques Terroristas: porquê? 

 Piercings e Tatuagens: qual a influência na sociedade? 

 Co-adoção: é justo crescer sem um refúgio? 

 Refugiados: integrá-los, ou excluí-los? 

 Universidades Séniores: há um tempo limite para aprender? 

 Legalização do aborto: favor ou contra? 

 Casamento homossexual: renunciar o amor? 

 O papel da mulher: mulher de casa, ou mulher de negócios? 

 Eutanásia: favor ou contra? 

 Religião: até onde a fé nos pode levar? 

 Internet: uso e/ou abuso? 
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Avaliação: 

A Oficina Saber Mais registou, até então, respeito entre todos os participantes, bem como para 

com a estagiária. Além disso demonstraram bastante interesse nas sessões. Apesar das divergências, 

como a diferença de opiniões, ideias e respostas aos temas abordados na Oficina, todos os utentes 

conseguiram aceitar todas as diferenças. 

Assim, através da observação participante, verificamos uma evolução na comunicação. Desde a 

primeira sessão sentimos que os participantes se sentiam mais confiantes em relação à exposição das 

ideias e aceitação das mesmas, o seu poder de argumentação foi ficando mais forte.  

 

Oficina das Sessões de Cinema 

Os objetivos específicos desta oficina foram os seguintes: 

 Enaltecer a cultura geral e as experiências de vida dos idosos; 

 Fomentar momentos de convívio e de descontração. 

 

Descrição: 

Esta Oficina consistiu na realização de sessões de cinema, através da visualização de filmes, 

documentários e vídeos variados sobre o perigo da internet, vida animal, receitas tradicionais 

portuguesas, vídeos cómicos, entre outros. 

O vídeo a visualizar era previamente selecionado pelos idosos, indo assim ao encontro dos seus 

interesses. No final de cada sessão procedíamos a uma conversa, em forma de partilha de opinião 

sobre o que víamos.  

Como filmes, documentários e vídeos, assistimos a: 

 Visualização de filmes: Trust: perigo da Internet; 

 Visualização de documentários: A Vida Animal, Vida Selvagem na Selva; 

 Visualização de vídeos de receitas: doces de Natal, bem como receitas da nossa terra e 

ainda receitas de África. 

Avaliação: 

De um modo geral, foram filmes e vídeos que agradaram ao público-alvo, pois estes afirmaram 

que em outros tempos gostavam imenso de assistir a filmes, permitindo-lhes recordar os tempos da 

televisão a preto e branco e os bailaricos de rua, onde se cantavam as músicas tradicionais 

portuguesas. Também gostaram, particularmente, do filme relacionado com o perigo das novas 

tecnologias, pois aborda questões atuais que alertam para os perigos que a internet apresenta. 
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Durante a visualização dos filmes e dos vídeos, os utentes demonstraram-se atentos, participativos, 

interessados, entusiasmados e curiosos. A atividade foi considerada pelos participantes uma novidade, 

pois assistimos aos mesmos com recurso ao computador, projetando-o numa tela pendurada na 

parede. 

 

Oficina das Datas Festivas 

Os objetivos específicos desta oficina foram os seguintes: 

 Promover as relações interpessoais; 

 Fomentar momentos de convívio, alegria e entretenimento.  

 

Descrição: 

De forma a manterem-se as tradições e a valorizar as experiências do público-alvo, 

consideramos importante a criação de uma oficina de comemoração de datas festivas. Estas incidiram 

sobre os aniversários dos utentes e incluíram música, dança e diversão. Estas músicas eram 

selecionadas pelo utente que celebrava o aniversário e essencialmente eram músicas tradicionais 

portuguesas, pois os participantes valorizam muito a cultura portuguesa, permitindo-lhes relembrar os 

velhos tempos e os bailes da aldeia das suas terras. A par disso partilhávamos momentos de infância 

e juventude dos utentes e comemorávamos mais um ano de vida. Além disso, festejávamos com bolo 

e bebida ao gosto de cada um.  

 

Avaliação: 

Todas estas sessões incluíram música e dança e, por isso, foram do agrado do público-alvo, 

pois este valoriza muito a cultura popular e as músicas tradicionais portuguesas: permitiu-lhes 

relembrar os tempos nos quais participavam nos bailaricos das suas terras e conviviam nas ruas com 

a vizinhança. Estas atividades tiveram esse mesmo objetivo: fomentar o convívio, a alegria e o 

entretenimento dos utentes. 

 

Oficina das Saídas 

Os objetivos específicos desta oficina foram os seguintes: 

 Desenvolver dinâmicas no exterior; 

 Fomentar o enriquecimento cultural dos idosos; 

 Valorizar os saberes culturais dos utentes; 



     Balanço de Atividades 2012 

41 
 

 Promover momentos ao ar livre; 

 Fomentar momentos de convívio e de descontração; 

 Estimular a participação social; 

 Propiciar novas experiências culturais. 

 

Descrição: 

Esta Oficina permitiu que o público-alvo desfrutasse de momentos diferentes, pelo facto de ser 

dinamizada ao ar livre proporcionando visitas a locais que nunca haviam visitado. 

Os locais a visitar foram antecipadamente escolhidos pelo público-alvo e para esta seleção 

elaboramos, na Oficina de Informática, pesquisas na Internet e a visualização, através do Google 

Maps, dos locais a visitar. 

Assim sendo, realizamos uma visita à cidade do Porto e utilizamos o comboio como meio de 

transporte, pois os idosos demonstraram vontade de recordar os velhos tempos. Chegados à cidade 

invicta, começamos por visitar o Museu Nacional Soares dos Reis, para o qual tínhamos visita guiada 

agendada previamente. Este Museu, rico em peças antigas do século XVII de enorme beleza, possui 

arte valiosa, desde cerâmicas, esculturas, gravuras, joalharia, mobiliário da época, pinturas e têxteis, 

como roupas utilizadas pelos grandes nomes da época. Após a visita ao Museu percorremos as 

artérias da cidade, onde visualizamos a Torre dos Clérigos, a qual os utentes desistiram de visitar pelo 

facto de terem imensas escadas. Chegada a hora do almoço, fomos a um restaurante típico da zona. 

Na parte da tarde visitámos a Sé do Porto e logo a seguir a Ponte D. Luís, onde tirámos fotografias 

belíssimas. O último local a visitar foi a zona da Ribeira, onde percorremos lado a lado com o Rio 

Douro e observamos os barcos que lá estavam ancorados. 

Um segundo local de visita foi a Barragem da Queimadela, situada em Fafe e esta visita contou 

com a presença dos familiares dos idosos, desde esposas, maridos e filhos, envolvendo assim a 

família no projeto. Desta forma, fizemos um piquenique muito agradável, onde tínhamos a natureza 

como pano de fundo. Durante o dia jogamos às cartas, à malha e à bola e, não podendo faltar as 

novas tecnologias, um dos utentes levou o seu computador e colocou músicas de bailarico, onde todos 

dançamos. Este passeio colmatou o final do Projeto, onde partilhamos histórias e momentos bons e 

menos bons de todo o ano passado.  
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Avaliação Contínua: 

O passeio ao Porto permitiu aos idosos reviverem um pouco os tempos antigos, pois não 

andavam de comboio há bastante tempo. Estes afirmaram que foi uma visita muito agradável e 

interessante, pois para os nossos utentes a cidade do Porto é um local bonito, com um infinito de 

monumentos, igrejas e museus a visitar. Ao longo da visita guiada ao Museu Nacional Soares dos Reis, 

constatei através da observação participante e conversas informais que os utentes mostraram-se 

atentos, interessados, curiosos, participativos e deslumbrados com o que viram, ouviram e 

aprenderam. 

O piquenique à barragem da Queimadela, Fafe, permitiu ao público, na sua opinião desfrutar do 

ar livre, pois estivemos o dia todo em contacto com a natureza. Além disso, ficaram muito contentes 

por termos envolvido a família neste passeio.  

Esta oficina foi vista pelos idosos com muito entusiamo desde logo, pois pelo que retiramos das 

conversas informais e pela observação participante, só pelo facto de saírem da freguesia onde sempre 

estão já é motivo suficiente para lhes agradar e responder aos seus interesses. Ao longo dos dois 

passeios todos demostraram muito ânimo, contando com muita felicidade e bom convívio.  

 

4.2. Evidenciação dos Resultados Obtidos 

No decorrer da implementação das atividades é necessário recorrer-se à avaliação das mesmas 

para perceber se o trabalho realizado está em conformidade com os objetivos e finalidade delineadas 

no início do projeto.  

Segundo Guerra (2002) “os projetos contêm necessariamente um “plano de avaliação” que se 

estrutura em função do desenho de projecto e é acompanhado de mecanismos de autocontrolo que 

permitem, de forma rigorosa, ir conhecendo os resultados e os efeitos da intervenção e corrigir 

trajectórias caso estas sejam indesejáveis” (p.175). 

O presente projeto de intervenção integrou, de acordo com Guerra (2002) três momentos de 

avaliação, sendo eles a avaliação inicial ou diagnóstica, a avaliação contínua e a avaliação final.  

Desta forma, a avaliação inicial ou diagnóstica foi feita através dos inquéritos por questionário 

aplicados ao público-alvo (Anexo II) de modo a captar as suas necessidades, os seus interesses e as 

suas expectativas. Assim, esta avaliação “consiste essencialmente em estimar a amplitude a gravidade 

dos problemas que necessitam de uma intervenção e elaborar programas em função desses 

problemas” (Guerra,2002,p.196). 
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Por sua vez, a avaliação contínua, ou intermédia pretende “saber se os projectos de intervenção 

estão atingir os grupos-alvo e se estão assegurar os recursos e serviços previstos” (Guerra, 

2002,p.196). Neste projeto, a avaliação contínua foi utilizada através da observação participante, 

conversas informais e da aplicação de um inquérito por questionário de avaliação das atividades 

realizadas até então (Anexo V).  

A avaliação final foi realizada a partir da aplicação de um inquérito por questionário (Anexo VII) 

aos participantes e permitiu recolher dados sobre o trabalho que foi desenvolvido. Esta análise dos 

inquéritos foi fundamental para percebermos se os objetivos definidos para este projeto foram 

efetivamente alcançados. Na perspetiva de Guerra (2002) a avaliação final “é geralmente, uma 

avaliação de objectivos ou de resultados que pretende verificar os efeitos do projeto no fenómeno 

social com que se pretendia lidar” (p.197). 

 

4.2.1. Resultados dos inquéritos por questionário aplicados aos idosos 

Desta forma, no que concerne aos resultados do inquérito por questionário iremos apresentá-lo 

dividido por partes, neste caso, por questões.  

1. Gostou das atividades que realizamos ao longo deste Projeto? 

 

 

Respostas Nº 
Sim 12 
Não 0 
Nº total de inquiridos 12 

 
Tabela 4. Resultados da questão nº 1 do inquérito por questionário de avaliação final aplicado aos utentes 

 

Em relação à primeira questão (Tabela 4), pretendíamos compreender se os utentes gostaram 

das atividades realizadas em todas as Oficinas, ao que todos responderam de modo afirmativo. 

 

2. Acha que a sua qualidade de vida melhorou? 

Respostas Nº 
Sim 12 
Não 0 
Nº total de inquiridos 12 

 

Tabela 5. Resultados da questão nº 2 do inquérito por questionário de avaliação final aplicado aos utentes 
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Além disso, gostaríamos, de igual modo, compreender se, na opinião dos utentes, a sua 

qualidade de vida melhorou e desta forma, como pudemos observar na Tabela 5, os doze 

participantes responderam de forma positiva.  

 

2.1. Porquê? 

Tabela 6. Resultados da questão nº 2.1 do inquérito por questionário de avaliação final aplicado aos utentes 

 

No entanto, ainda assim aprofundamos esta questão, perguntando o porquê de considerarem 

que a sua qualidade de vida melhorou e conforme podemos observar no Quadro 6, associam esta 

melhoria de qualidade de vida, ao facto de conseguirem manusear o computador e a internet, 

Ensinou-me a viver o dia com felicidade e estima, conheci novas pessoas, nas quais nos 

relacionamos, partilhamos uns com os outros (Inquérito 1). 

Sem o projeto eu seria uma pessoa sem qualquer conhecimento em informática, por 

exemplo, sem ocupação dos tempos livres, devido à doença (Inquérito 2). 

Aprendi novas áreas e ocupo melhor o tempo livre. Estivemos sempre a aprender e sinto-

me melhor com isso (Inquérito 3). 

Aprendi mais do que sabia e diverti-me ocupando o tempo. Sinto-me mais evoluído. 

(Inquérito 4). 

Eu não sabia nada, na área das tecnologias e aprendi muita coisa. Já posso comunicar 

com a minha filha que está longe (Inquérito 5). 

Tive mais conhecimentos a nível da informática. Fiz amizades também, o que é muito 

bom (Inquérito 6). 

Consegui ter uma visão mais abrangente sobre o mundo da informática, ocupei o tempo. 

Aprendi tanta coisa (Inquérito 7). 

O convívio com pessoas de outras gerações e da freguesia, levou a isso (Inquérito 8). 

Não sabia trabalhar com o computador e agora já sei muita coisa (Inquérito 9). 

Fiquei com mais experiência a nível da informática. Ocupei o meu tempo livre e tive a 

minha cabeça a trabalhar (Inquérito 10). 

Adquiri uma boa valorização pessoal e por sua vez ocupei o tempo livre de uma forma 

muito agradável (Inquérito 11). 

Foi uma boa ocupação do tempo livre, aprendeu-se muito, além do agradável convívio 

(Inquérito 12). 
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confirmando-o com as afirmações: “Eu não sabia nada, na área das tecnologias e aprendi muita coisa. 

Já posso comunicar com a minha filha que está longe” (Inquérito 5); “Consegui ter uma visão mais 

abrangente sobre o mundo da informática, ocupei o tempo. Aprendi tanta coisa” (Inquérito 7); “Não 

sabia trabalhar com o computador e agora já sei muita coisa” (Inquérito 9); “Fiquei com mais 

experiência a nível da informática. Ocupei o meu tempo livre e tive a minha cabeça a trabalhar” 

(Inquérito 10).  

Apontaram também como motivo da melhoria da qualidade de vida o fazerem novas amizades e 

estarem mais ocupados, como podemos constatar nas afirmações: “Ensinou-me a viver o dia com 

felicidade e estima, conheci novas pessoas, nas quais nos relacionamos, partilhamos uns com os 

outros” (Inquérito 1); “Aprendi mais do que sabia e diverti-me ocupando tempo. Sinto-me mais 

evoluído.” (Inquérito 4); Adquiri uma boa valorização pessoal e por sua vez ocupei o tempo livre de 

uma forma muito agradável (Inquérito 11). 

De seguida, apresentamos os resultados do inquérito por questionário que estão relacionados 

com a terceira questão, em que se pergunta o que as atividades no seu conjunto lhes proporcionaram 

e os resultados foram os seguintes: 

 

3. As atividades no seu conjunto proporcionaram-lhe? 

Respostas Nº 
Diversão 9 

Novas aprendizagens 10 

Convívio 11 

Alegria 11 

Bem-estar 11 

Tristeza 0 

Outro 2 

Tabela 7. Resultados da questão nº 3 do inquérito por questionário de avaliação final aplicado aos utentes 

 

Como podemos constatar na Tabela 7, os dados repartem-se, sendo que as atividades no seu 

conjunto proporcionaram, na maioria das opiniões, “Convívio”, “Alegria” e “Bem-estar”, escolhidas por 

onze (11) utentes. Logo de seguida surge “Novas aprendizagens”, que foi selecionado por dez (10) e 

podemos associar estas novas aprendizagens, essencialmente à área da informática, o qual 

conseguimos constatar também com a observação participante e conversas informais.  
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Para além destas escolhas, dois (2) utentes selecionaram a opção “Outro”, o qual 

consideramos interessante salientar as expressões que utilizaram para caracterizar o que as atividades 

no conjunto proporcionaram, assim obtivemos respostas como: “As atividades levadas a cabo levaram-

me a desenvolver e reaprender” (Inquérito 8); “Ocupar mais o meu tempo livre” (Inquérito 10) 

 

4. O que aprendeu com as atividades desenvolvidas? 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Tabela 8. Resultados da questão nº 4 do inquérito por questionário de avaliação final aplicado aos utentes 

 

Igualmente importante é compreender se os utentes aprenderam algo de novo e todos os 

participantes, doze (12), responderam que aprenderam algo de novo.  

Aprofundando a questão e conforme podemos analisar na Tabela 8, as aprendizagens mais 

significativas refletiram-se na área da informática referindo que nesta área aprenderam a manusear o 

computador, fazer pesquisas, ir ao Facebook e ao Gmail. Tal podemos confirmar com as afirmações: 

“Na área das novas tecnologias e informática, aquilo que não conhecia” (Inquérito 1); “Conhecimentos 

informáticos, que apesar de estar na reforma vale sempre a pena reformarem os conhecimentos” 

(Inquérito 2); “Conhecimentos na área informática e bons momentos de convívio” (Inquérito 4); “Já sei 

trabalhar com o computador” (Inquérito 5); “Trabalhar com o computador, enviar e-mail, etc.” 

(Inquérito 6); “Saber trabalhar com o computador é muito interessante e aprende-se muito” (Inquérito 

Na área das novas tecnologias e informática aquilo que não conhecia (Inquérito 1). 

Conhecimentos informáticos, que apesar de estar na reforma vale sempre a pena 

reforçarem os conhecimentos (Inquérito 2). 

Muito sobre convívio e novas aprendizagens (Inquérito 3). 

Conhecimentos na área informática e bons momentos de convívio (Inquérito 4). 

Já sei trabalhar com o computador (Inquérito 5). 

Trabalhar com o computador, enviar e-mail, etc. (Inquérito 6). 

A manusear melhor o computador (Inquérito 7). 

Mais um relembrar das capacidades que já possuía (Inquérito 8). 

Saber trabalhar com o computador é muito interessante e aprende-se muito 

(Inquérito 9). 

A ir ao Facebook, mandar um e-mail, escrever no Word e PowerPoint (Inquérito 10). 

Manuseamento do Facebook, Word, PowerPoint, E-mail e outros (Inquérito 11). 

A trabalhar com o Facebook, ir ao Gmail, Youtube (Inquérito 12). 
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9); “A ir ao Facebook, mandar um e-mail, escrever no Word e PowerPoint” (Inquérito 10); 

“Manuseamento do Facebook, Word, PowerPoint, e-mail e outros” (Inquérito 11); A trabalhar com o 

Facebook, ir ao Gmail, Youtube (Inquérito 12). 

 

5. Considera ter desenvolvido novas capacidades? 

 

Respostas Nº 
Sim 12 
Não 0 
Nº total de inquiridos 12 

 

Tabela 9. Resultados da questão nº 5 do inquérito por questionário de avaliação final aplicado aos utentes 

 

Como pudemos constatar na Tabela 9, relativamente à questão que pretende inquirir se 

consideram ter desenvolvido novas capacidades, todos os utentes responderam de forma afirmativa.  

 

5.1. Se sim, quais? 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Tabela 10. Resultados da questão nº 5.1 do inquérito por questionário de avaliação final aplicado aos utentes 

 

Assim, mais que perceber se efetivamente conquistaram novas capacidades, interessa-nos levar 

ao fundo esta questão, e como observamos na Tabela 10, estas capacidades, tal como a questão 4 “O 

Mais evoluído informaticamente (Inquérito 2). 

Capacidades de comunicação (Inquérito 3). 

Mais à vontade com o computador e mais áreas do conhecimento (Inquérito 

4). 

Aprendi novas tecnologias (Inquérito 5). 

No campo social e comunicacional (Inquérito 8). 

Ao saber mexer no computador adquiri muitas e boas capacidades (Inquérito 

9). 

A fazer amizades (Inquérito 10). 

Manuseamento do Facebook, Word, PowerPoint, E-mail e outros (Inquérito 

11). 

A trabalhar com o Facebook, ir ao Gmail, Youtube (Inquérito 12). 
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que aprendeu com as atividades desenvolvidas”, estão muito direcionadas para a área das novas 

tecnologias, destacando-se afirmações como: “Mais evoluído informaticamente” (Inquérito 2); “Aprendi 

novas tecnologias” (Inquérito 5); “Ao saber mexer no computador adquiri muitas e boas capacidades” 

(Inquérito 9); “Manuseamento do Facebook, Word, PowerPoint, e-mail e outros” (Inquérito 11); “A 

trabalhar com o Facebook, ir ao Gmail, Youtube” (Inquérito 12) 

Destacam-se, ainda, outras opções citadas pelos nossos utentes, relacionadas com 

“Capacidades de comunicação” (Inquérito 3); “ (…) mais áreas do conhecimento” (Inquérito 4); “No 

campo social e comunicacional” (Inquérito 8); “A fazer amizades” (Inquérito 10). 

Para terminar, a última parte em que dividimos a evidenciação dos resultados obtidos pelos 

inquéritos por questionário aplicado aos utentes é constituída por duas questões, nas quais 

pretendemos compreender: 

 

6. Acha que as atividades foram bem orientadas? 

Respostas Nº 
Sim 12 
Não 0 
Nº total de inquiridos 12 

 

Tabela 11. Resultados da questão nº 6 do inquérito por questionário de avaliação final aplicado aos utentes 

 

Analisando os resultados do desempenho da estagiária e, observando a Tabela 11 pudemos 

constatar que todos os utentes consideraram as atividades foram bem orientadas. 

 

6.1. Porquê? 

 

Foram atividades com uma capacidade de aprendizagens muito boa, bem 

definidas e muito bem orientadas (Inquérito 1). 

Os temas foram dados com profissionalismo e alegria (Inquérito 2). 

Pela dedicação (Inquérito 3). 

A nossa professora foi muito paciente e muito voluntariosa para que tudo 

funcionasse bem (Inquérito 4). 

A estagiária explicava muito bem (Inquérito 5). 

A estagiária era prestável e acessível sempre que tínhamos dúvidas (Inquérito 6). 
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Tabela 12. Resultados da questão nº 6.1 do inquérito por questionário de avaliação final aplicado aos utentes 

 

Aprofundando a questão, quando questionamos o porquê de considerarem as atividades bem 

orientadas, os utentes escreveram, estas e muitas outras coisas: “Os temas foram dados com 

profissionalismo e alegria” (Inquérito 2); “A estagiária era prestável e acessível sempre que tínhamos 

dúvidas” (Inquérito 6); “O profissionalismo, a educação, o estar sempre pronta a tirar as dúvidas e 

questões” (Inquérito 8); “Atividades ministradas com alegria e bom senso; atitude positiva. Boa 

capacidade de comunicação, quer escrita, quer verbal. Conhecimentos adequados ao papel que 

desempenhou pontualidade excelente. Demonstrou capacidades para gerir grupos” (Inquérito 11). 

Através dos comentários dos participantes denota-se satisfação por parte dos mesmos 

relativamente à forma como as atividades foram dinamizadas, uma vez que proferiram palavras tão 

favoráveis. 

 

4.3. Discussão dos resultados em articulação com os referenciais teóricos mobilizados 

Através da apresentação dos resultados obtidos pelos inquéritos por questionário dos utentes 

que participaram no projeto, verificou-se que a intervenção realizada com o grupo superou as 

expectativas dos mesmos. Além disso, concluímos que as reestruturações feitas no plano de 

atividades, em conjunto com o grupo, devido à modificação do público-alvo, foram uma mais-valia. 

Assim, importa evidenciar se os objetivos propostos foram efetivamente alcançados.  

Relativamente ao primeiro objetivo geral, promover a formação e educação ao longo da vida, 

conforme foi possível analisar, este foi cumprido ao longo de todo o processo, através de todas as 

oficinas. No entanto, destacamos a oficina de informática, pois com a realização das demais 

Uso uma linguagem acessível, explicou usando o dia-a-dia, sempre acompanhando 

com exemplos e colocou as noções abordadas em prática (Inquérito 7). 

O profissionalismo, a educação, o estar sempre pronta a tirar as dúvidas e 

questões (Inquérito 8). 

Sabe ensinar. (Inquérito 9). 

A menina foi uma excelente orientadora (Inquérito 10). 

Atividades ministradas com alegria e bom senso; atitude positiva. Boa capacidade 

de comunicação, quer escrita, quer verbal. Conhecimentos adequados ao papel 

que desempenhou pontualidade excelente. Demonstrou capacidades para gerir 

grupos. (Inquérito 11). 
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atividades, todos os utentes consideram ter aprendido bastante e que, sem dúvida, estes 

conhecimentos adquiridos serão úteis para estar em contacto com a sociedade.  

O segundo objetivo geral era proporcionar e capacitar os utentes para uma melhor qualidade de 

vida e, a nosso ver, este objetivo foi igualmente alcançado. Um bom exemplo disso é, mais uma vez, a 

oficina de informática, pois segundo alguns testemunhos “Sem o projeto seria uma pessoa sem 

qualquer conhecimento em informática, sem ocupação dos tempos livres (…) ” (Inquérito 2); “Eu não 

sabia nada, na área das novas tecnologias e aprendi muita coisa. Já posso comunicar com a minha 

filha que está longe” (Inquérito 5). Além disso, as amizades que se criaram, os excelentes momentos 

de convívio que tivemos de setembro a julho, facilmente demonstram a concretização deste objetivo.  

Quanto ao último objetivo geral, desenvolver competências sociais, culturais e pessoais, 

consideramos também este alcançado. O exemplo mais significativo foi na oficina saber mais, com a 

discussão dos temas abordados, os utentes demonstraram uma evolução na sua comunicação e 

explanação de ideias, além disso o poder de argumentação foi ficando cada vez mais forte, 

desenvolvendo, assim, as suas competências culturais e pessoais. O passeio cultural que realizamos 

ao Porto é também um bom exemplo do alcance deste objetivo, pois com a visita ao Museu muitos 

foram as competências adquiridas pelos idosos. Além disso, recorrendo a um testemunho, ele afirma 

“Adquiri uma boa valorização pessoal (…) “ (Inquérito 11). 

No que respeita aos objetivos específicos, com primeiro pretendia-se envolver os idosos com 

as novas tecnologias e relativamente a este não há muito mais a acrescentar. Efetivamente todo este 

projeto e as suas atividades teve como base as novas tecnologias e quando observamos os resultados 

da avaliação final esta é a área que mais interesse suscitou nos participantes.  

Com o segundo objetivo específico pretendíamos promover sessões de alfabetização, no entanto 

este não foi alcançado, pelo simples facto já acima mencionado: no início do projeto uma utente 

apresentou esta necessidade e ao mesmo tempo como interesse aprender a escrever e ler, no entanto 

a mesma deixou de comparecer nas atividades por razões pessoais.  

O objetivo que se segue era o de valorizar as capacidades, competências, saberes e cultura do 

idoso e este viu-se concretizado em todas as oficinas, pois respeitamos o ritmo, a opinião, a religião, a 

cultura, os saberes e crenças de cada um.  

No que concerne ao quarto objetivo específico, desenvolver a interação grupal, estimular o 

convívio e a boa-disposição, os utentes confessaram que com este projeto, além de tudo aprenderam, 

“Aprendi a viver o dia-a-dia com felicidade e estima, conheci novas pessoas, nas quais nos 

relacionamos, partilhamos uns com os outros ” (Inquérito 1); “Fiz amizades, o que é muito bom (…) ” 



     Balanço de Atividades 2012 

51 
 

(Inquérito 6). Através destas afirmações conseguimos constatar o bom ambiente que se viveu ao longo 

das sessões. Em todas as oficinas era evidente a união, a partilha e a interação entre todos os 

participantes.  

Por fim, temos como objetivo específico promover atividades de expressão motora. De alguma 

forma, o passeio ao Porto e o piquenique à Barragem da Queimadela como atividades que colmataram 

este objetivo, pelo facto de em ambos fazermos grandes caminhadas, que potenciaram o 

desenvolvimento motor e a destreza física. 

No entanto, é necessário destacar a relevância dos referenciais teóricos mobilizados para a 

compreensão desta realidade, como a importância de um envelhecimento ativo, com qualidade de 

vida.  

A ideia que o idoso está inevitavelmente associado a “senescente, ancião, reformado, velho (…) 

” (Fernandes, 2005, p10) deve ser, de uma vez por todas, posta de lado. Devemos antes criar 

condições para um envelhecimento com qualidade de vida, fazendo com que os idosos aproveitem o 

tempo para se educarem, ou reeducarem e um exemplo significativo são as novas tecnologias. Estas 

permitem o contacto com novas aprendizagens e oportunidades e ao estarem inseridos neste mundo, 

segundo Silva (2008) “beneficia-os, tornando-os atualizados, críticos, reflexivos e questionadores, 

havendo assim o fortalecimento da auto-estima, cognição, memória, socialização e cidadania” (p. 53).  

 De acordo com Jones e Bayen (1998) é necessário planificarem-se propostas metodológicas 

direcionadas para a população idosa, “tendo em atenção o seu processo cognitivo, o ritmo - que é 

mais lento -, os recursos – que se tornam mais limitados – e as restrições sensoriais próprias do 

envelhecimento “ (cit in Pereira & Neves 2011,p.17). 

A nossa intervenção tal como refere a literatura despertou entre os utentes bem-estar, prazer, 

alegria, permitindo a valorização da sua autoestima. A criação deste novo espaço permitiu que os 

idosos ativos, que estavam em casa sem nada para fazer se ocupassem e se mantivessem informados 

e em constante aprendizagem. Podemos afirmar com a maior alegria e satisfação que conseguimos 

cumprir ainda a finalidade do projeto – promoção da qualidade de vida e do processo de 

envelhecimento ativo - conforme consta nos resultados apresentados do inquérito por questionário 

realizado aos utentes.  
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Capítulo V  
Considerações Finais 

 

5.1. Análise crítica dos resultados e das implicações dos mesmos 

O envelhecimento ativo surge como um dos mais prementes mas também um dos maiores 

triunfos globalmente alcançados. Deparamo-nos atualmente com uma maior longevidade da 

população, significando naturalmente uma maior preocupação e promoção da qualidade de vida dos 

idosos adultos.  

Este é o principal foco de reflexão e de discussão nos diversos países, onde em alguns deles 

denotamos um grande desfasamento a nível de políticas e práticas educativas. Com países que já se 

encontram com políticas que fomentam e apoiam este tipo de práticas e profissionais, considerando 

que a educação ao longo da vida minimiza futuros danos na sua saúde e consequente qualidade vida. 

Não havendo rutura com a fase de trabalho e a de aposentadoria, levando a um contínuo investimento 

na educação ao longo da vida, apostando e permeando locais que fomentam práticas lúdicas e 

educativas.  

Os resultados levam-nos a concluir que ainda não apanhamos totalmente o comboio de outros 

países e que o nosso país ainda carece de muito trabalho e de um longo trajeto a ser feito, deduzindo 

que os profissionais já se encontram totalmente preparados, mas a aposta em políticas e programas 

deste género pecam por escassez e um esquecimento intencional dos governos, desviando as 

atenções e os investimentos para outro tipo de ações menos prementes.  

As nossas reflexões levam-nos ainda a pensar sobre o tipo de instituições e de ações que ainda 

se têm apostado. A ida dos idosos para as instituições estão muitas vezes interligadas a um nível de 

pessoas com idade muito avançada e com necessidades básicas para suprir, recorrendo a estes 

espaços como forma de garantirem estas mesmas necessidades.  

A nossa prática educativa elucida-nos sobre a importância de não se retirar a autonomia e a 

liberdade de decisão e participação ativa na sociedade, retardando esse tipo de institucionalização ou 

então criando cidades educativas, que convivem e interagem conjuntamente como uma comunidade 

integradora seja qual for a idade das pessoas.  

É fundamental que se diversifiquem e se deem oportunidades de escolha e de organização e 

ocupação da sua participação na malha social, abrindo o leque e os horizontes a um contínuo de lazer, 

convívio, bem-estar, e sobretudo que as pessoas se sintam integradas na sociedade em que se 

encontram envolvidos.      
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Neste sentido, é essencial criar infraestruturas adequadas aos idosos adultos, de modo a 

colmatar a suas necessidades, bem como os seus interesses, propiciando momentos de realização 

pessoal, coletiva tornando-se mais ativos e dinâmicos, promovendo o seu bem-estar e satisfação, 

dando significância e sentido à sua vida.  

 Sendo a educação um direito universal para o ser humano, todos eles, independentemente da 

idade, devem ter direito a ela. É necessário olhar-se para educação como algo mais à frente, capaz de 

quebrar os níveis de analfabetismo na terceira idade, bem como apostar nas suas capacidades e 

competências.  

Tendo em conta os resultados obtidos, sentimos que a motivação e o seu consequente interesse 

e construção do seu próprio conhecimento residem intrinsecamente em cada um deles, adquirindo e 

requerendo a contínua aquisição de novas aprendizagens e competências do mundo moderno. 

O propósito da educação de adultos, no nosso ponto de vista, é o de capacitar o Homem para 

atuar ativamente na comunidade, sem que este se sinta menos excluído ou capacitado para fazê-lo. É 

o permanente olhar sobre uma aprendizagem ao longo de toda a vida, que incita a uma educação com 

significância capaz de promover e reativar estímulos que permitam continuar a viver com interesse 

pela vida e pela permanente educabilidade do ser humano.  

 

 
5.2. Evidenciação do impacto do estágio a nível pessoal, institucional e de conhecimento na área de 

especialização. 

O grande motor dos permanentes avanços com que nos deparamos sempre foi a interligação 

entre os mais diversos contextos e pessoas. A ideia de cidade educativa emerge em conjunto com um 

sentido de comunidade e sociedade educativa, onde todos são educados e todos se educam.  

Temos assistido ao longo dos tempos e das diversas experiências e contactos com o mundo que 

é na busca e interligação dos permanentes recursos e culturas diversificadas que a prática se enrica e 

edifica em aprendizagens significativas. 

Assim, podemos refletir sobre o impacto que esta experiência teve no nosso percurso a vários 

níveis. A nível pessoal, este projeto de estágio traduziu-se num trilho bastante elementar e fulcral para 

futuras práticas profissionais, na medida em que possibilitou e exigiu de nós uma capacidade de 

atuação e de autonomia in loco com os quais ainda não tínhamos tido a oportunidade de contactar. 

Funcionando como uma ponte entre a teoria e a futura prática profissional, exigindo uma 

aplicabilidade dos conhecimentos adquiridos em confronto com um campo diversificado, mutável e em 
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permanente atualização, não existindo receitas preestabelecidas na atuação com um público 

diversificado, com especificidades e necessidades diferentes.  

O educador comunitário é aquele que não somente interpreta, intervém, age e muda a realidade 

com a qual contacta. Ele é sobretudo um elemento desse público com quem trabalha, agindo e 

atuando no seio dos seus olhares e das suas visões sobre o mundo. Esse foi o principal impacto que 

esta experiência imbuiu neste nosso percurso académico, tornando-se no mais elementar pilar da 

educação, pois ela exige não somente que sejamos promotores e agentes de mudança mas sobretudo 

que compreendamos e nos desprendamos de todos os preconceitos preestabelecidos na sociedade, 

atuando com as pessoas, com uma finalidade educativa.         

A nível institucional e em conformidade com os resultados obtidos podemos afirmar que este 

projeto teve um impacto indubitável, na medida em que este projeto irá continuar para além deste 

estágio curricular. A comunidade com a qual trabalhamos demonstrou junto da organização 

responsável, um interesse na continuidade do projeto, evidenciando o impacto e importância que este 

teve junto deles, no seu quotidiano e na ocupação dos seus tempos livres.     

A nível de conhecimento na área de especialização, educação de adultos e intervenção 

comunitária, este percurso propiciou o confronto entre várias dúvidas que a teoria por si só não nos 

preparou. A título de exemplo a necessidade de preparar e desenvolver dinâmicas práticas e com uma 

finalidade educativa. Ou seja, o desenvolvimento das dinâmicas e práticas com o público-alvo partiu 

numa primeira instância de um diagnóstico de necessidades aplicado aos idosos, daí resultaram um 

conjunto interesses e necessidades a serem colmatados ou potenciados. Todavia, a teoria só nos 

capacitou para o ser, e não para o agir, demonstrando e dando guias de ação. 

Nesta linha de pensamento, é de realçar o nosso percurso diversificado e que se constituiu uma 

mais-valia na aplicação da prática profissional. A área de especialização permitiu sobretudo nos imbuir 

num perfil banda larga capaz de promover e potenciar mudanças na realidade com a qual estamos a 

intervir, abrindo novos horizontes, sedimentando e enriquecendo a nossa bagagem intelectual e social 

permitindo uma melhor interpretação do público. Capacitando e levando a um melhor entendimento 

sobre a realidade e o campo de atuação educativo, adaptando, analisando e interpretando situações 

com que somos confrontados.  

 Assim, esta experiência elucida-nos da urgente necessidade de se continuar a apostar e a 

insistir na consciencialização da sociedade que este tipo de praticas e ações comunitárias são 

fundamentais na capacitação e autonomia do idoso, prevenindo e amenizando futuras doenças que 

podem advir de uma solidão e isolamento social a que esta franja da população está sujeita. Não 
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deixando de relegar e imputar responsabilidades à família, às políticas inconclusas, inconstantes e 

desnorteadas em que se tem apostado ao longo dos tempos. Trata-se não somente de uma 

consciencialização a nível de mentalidades adultas mas também das populações mais jovens, 

crescendo também imbuídas num espírito e num sentido de responsabilidade e de respeito pelos mais 

velhos.   

 Mas mais importante que isso e não menos relevante, é a aposta na consciencialização e na 

abertura de mentalidades sociais que deve estar a chave que desbloqueia uma educação ao longo da 

vida na permanente promoção da qualidade de vida.     
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Anexo I  
Panfleto de Divulgação 
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Anexo II  
Inquérito por Questionário  

(Avaliação Diagnóstica das Necessidades) 
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Inquérito por Questionário 

 O presente Inquérito por Questionário surge no âmbito do Mestrado em Educação, área 

de especialização em Educação de Adultos e Intervenção Comunitária. Assim, tem como 

principal objetivo auxiliar na avaliação diagnóstica, para deste modo detetar quais as 

necessidades e interesses do público-alvo.  

 

I. Caraterização Sociodemográfica 
 

1. Sexo:  
 
Feminino ☐ Masculino ☐  
 

2.  Idade: ____ 
 

3. Estado Civil:  
 
Casado/a ☐      Solteiro/a ☐     
 
Divorciado/a ☐         Viúvo/a  ☐  

 
4. Habilitações Literárias: _______________________ 

 
5. Antiga Profissão: ______________________ 
 
6. Tem filhos?  

Sim☐   Não ☐   

 
7. Tem alguma doença? Se sim, qual? ______________________________ 

 
 

II. Caraterização Geral 
 

10. Como ocupa o seu tempo em casa? Tem algum passatempo? 

_______________________________________________________________

_______________________________________________________. 

MESTRADO EM EDUCAÇÃO DE ADULTOS E INTERVENÇÃO COMUNITÁRIA  
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11. Das seguintes atividades, assinale aquelas que gostava de realizar: 

 

Jogos de Mesa  

Passeios  

Atividades Físicas e Motoras  

Passeios  

Oficina de Trabalhos Manuais  

Oficina de Informática  

Teatro  

Cinema  

Música/Dança  

Ler  

Outro:   

 

 Sugestões: 

_____________________________________________________________________

_____________________________________________________________________

_________________________________________________________. 

 

Grata pela colaboração! 
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Anexo III  
Inquérito por Questionário 

 (Necessidades e Interesses nas Novas Tecnologias) 
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Nome: 

Inquérito por Questionário 

 O presente Inquérito por Questionário surge no âmbito do Mestrado em Educação, área de 

especialização em Educação de Adultos e Intervenção Comunitária. Assim, tem como principal objetivo 

detetar quais os principais interesses e necessidades do público relativamente às novas tecnologias. 

1. Tem computador em casa?  

 Sim☐   Não ☐  

2. Tem internet em casa? 

Sim☐   Não ☐  

3. Utiliza habitualmente o computador? (Se não passe à questão 5) 

Sim☐   Não ☐  

4. Para que usa o computador? 

Aceder à internet ☐  

Para jogar ☐  

Para escrever textos ☐  

Ouvir música ☐  

Enviar/receber e-mails ☐  

Outra. Qual? _________________. 

5. O que gostava de aprender em matéria de computadores? 

Redes Sociais (Facebook, Skipe) ☐  

Utilizar o Word e o PowerPoint ☐  

Criar, enviar e receber e-mails ☐  

Ouvir música ☐  

Fazer convites ☐  

Fazer pagamentos online ☐  

Fazer compras online ☐  

Tratar de documentos da Segurança Social e Finanças online ☐  

Outra. Qual? ________________.  

MESTRADO EM EDUCAÇÃO DE ADULTOS E INTERVENÇÃO COMUNITÁRIA  
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Anexo IV 
 Resultados dos Inquéritos por Questionário relativos às Novas Tecnologias  

(Dados e Percentagem) 
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Questão 1 

 

 

 

 

 

 

 

Questão 2 

 

 

 

 

 

 

 

Questão 3 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

4

8

Tem computador?

Sim Não

4

8

Tem internet em casa?

Sim Não

4

8

Utiliza habitualmente o computador?

Sim Não

Gráfico 8. Tem computador? 

Gráfico 9. Tem internet em casa?  

Gráfico 10. Utiliza habitualmente o PC? 
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Questão 4 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Questão 5 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

3

1
3

2

1

Para que usa o computador?

Aceder à Internet Para jogar

Ouvir música Enviar/receber e-mails

Outra

12

6

11

10

8

5

6

9

O que gostava de aprender na Oficina de 
Informática?

Redes Sociais Word e PowerPoint

Criar, enviar e receber e-mails Ouvir música

Fazer convites Fazer pagamentos online

Fazer compras online Segurança Social e Finanças online

Gráfico 11. Para que usa o computador? 

Gráfico 12. O que gostava de aprender? 
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Anexo V  

Inquérito por Questionário (Avaliação Intermédia) 
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Mestrado em Educação de Adultos e Intervenção Comunitária 

 

 Avaliação Intermédia das Atividades 

1. Tem gostado das atividades que estamos a realizar? 

Gostei muito ☐       Gostei ☐       Gostei pouco ☐       Não gostei ☐       Sem opinião ☐        

2. Como carateriza o seu estado de espírito, após a realização das atividades? 

Alegre ☐       Bem disposto ☐       Relaxado ☐       Cansado ☐       Aborrecido ☐       

Incomodado ☐        

3. As atividades têm contribuído para o seu bem-estar social, físico e mental? 

Sim ☐       Não ☐       Sem opinião ☐  

3.1. Porquê? 

__________________________________________________________________

__________________________________________________________________ 

4. Sente que o seu dia-a-dia passou a estar mais preenchido? 

Sim ☐       Não ☐        Sem opinião ☐        

5. Sente-se bem com essa ocupação? 

Sim ☐       Não ☐       Sem opinião ☐        

5.1. Porquê? 
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Anexo VI   
Resultados dos Inquéritos por Questionário relativos à Avaliação Intermédia 

 (Dados) 
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Nª Questão Respostas 
1 Tem gostado das atividades 

que estamos a realizar? 
Gostei muito- 11 
Gostei- 1 
Gostei pouco- 0 
Não gostei- 0  
Sem opinião- 0 

2 Como carateriza o seu estado 
de espírito após a realização 
das atividades? 

Alegre- 7 
Bem-disposto- 6 
Relaxado- 3 
Cansado- 0  
Aborrecido- 0 

3 As atividades têm contribuído 
para o seu bem-estar social, 
físico e mental? 

Sim- 12 
Não- 0 
Sem opinião- 0 

3.1 Porquê? 1-  Na oficina de informática alivio o meu stress, 
convivo, conheci novas pessoas na qual nos 
relacionamos, partilhamos uns com os outros. 
2-  Sentia que após a reforma devido à doença 
(esclerose múltipla) não valia a pena reforçar os 
conhecimentos e enganei-me. Agora sinto-me 
muito melhor. 
3-  Em informática, por exemplo, estou sempre 
aprender e por isso sinto-me melhor. 
4-  Sinto-me mais evoluída. 
5-  Sem resposta. 
6-  Fiz mais amizades, o que é muito bom. 
7-  Aprendemos e convivemos. 
8-  É uma forma positiva de conviver. 
9-  Permite ocupar os meus tempos livres, 
estimulando os meus conhecimentos na área das 
novas tecnologias e melhorar na área do saber. 
10- Gosto de aprender e ocupo o meu tempo livre. 
11- Trata-se de momentos de aprendizagem e 
franco convívio. 
12- Sendo um bom passatempo também se 
aprende além do agradável convívio. 

4 Sente que o seu dia-a-dia 
passou a estar mais 
preenchido? 

Sim- 12 
Não- 0 
Sem opinião- 0 

5 Sente-se bem com essa 
ocupação? 

Sim- 12 
Não- 0 
Sem opinião- 0 

5.1 Porquê? 1- Porque já tenho uma ocupação, para além das 
atividades, em casa também me ocupo. 

2- Aumento os meus conhecimentos. 
3- Completa o um dia e temos uma boa equipa. 
4- Aprendi a mexer no computador. 
5- Aprendemos e convivemos e arranjamos 
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amigos. 
6- O tempo é dado por deus. É bom saber 

aproveitá-lo e é o que eu estou a fazer. 
7- É divertido, entre colegas. 
8- É uma forma positiva de conviver. 
9- Como as atividades são uma forma de captar 

mais conhecimentos temos mais informação de 
temas novos dos tempos modernos. 

10- Ocupo o meu tempo livre e tenho a minha 
cabeça a trabalhar.  

11- Proporciona-me momentos de bom 
enriquecimento. 

12- Por tudo acima referido.  
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Anexo VII  
Inquérito por Questionário (Avaliação Final) 
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Inquérito por questionário de avaliação final 

1. Gostou das atividades que realizou ao longo deste Projeto? 

Sim ☐       Não ☐ 

2. Acha que a sua qualidade de vida melhorou? 
 

   Sim ☐ Não ☐   
 
2.1 Porquê? 
_____________________________________________________________________
________________________________________________. 
 

3. As atividades no seu conjunto proporcionaram-lhe:  

 
 
 

4. O que aprendeu com as atividades desenvolvidas? 
____________________________________________________________________
________________________________________________. 

 
5. Considera ter desenvolvido novas capacidades?  

Sim ☐ Não ☐   
 

5.1. Se sim, quais? 
  

 
 
 

 Sim Não 

Diversão ☐ ☐ 
Novas aprendizagens ☐ ☐ 
Convívio ☐ ☐ 
Alegria ☐ ☐ 
Bem-estar ☐ ☐ 
Tristeza ☐ ☐ 
Outro: Qual? 

Mestrado em Educação de Adultos e Intervenção Comunitária 
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6. Acha que as atividades foram bem orientadas? 
 

     Sim ☐ Não☐ Sem opinião☐  

6.1.  Porquê? 
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
________________________________________ 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 


